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~er, com projectados 
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Satisfeito com isso, esía folha 'deseja preâãf as fá 
homenagens a todos os portugueses amigos da fo s sa terra, 
saudand(f-os com verdade e agradecendo-lhes a justiça que 
invariavelmente nos teem prestado. 

Saúda os congressistas beirões — homens de elevado 
patriotismo — pela escolha desta cidade para a realização do 
seu 2.° Congresso, e pela inteligente atitude e persistente te-
nacidade que sabem dedicar ao estudo dos mais instantes 
problemas das três Beiras, e á defeza dos seus mais legítimos 
interesses. Eles saberão certificar-nos, mais uma vez, do 
quanto vale a sua Região que depositaria do mais lídimo 
património lusitano, e a maior esperança de disciplina social 
e de trabalho util. Por isso os saudámos. 

Saudamos, também, os forasteiros — gente de todas 
as classes e Províncias — que a Coimbra chegam movidos viver, 
pela curiosidade das festas tradicionais á Rainha Santa, e pe-
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aos nossos presados 
anunciantes, continuare-

lesto e tão honroso lo-
imprensa. 

^ofmbra um grande jornal 
íçdente de defeza e pro-
pões desta cidade e da 
ipo um agente propul-

PSma sentinela vigilante dos 
dia a dia se impõe 

íi^iideiavèstl em muitosli^trebros, mas a verdadeira 
5rtttq|4ade é qi|||èinda não checou; e por isto mesmo é que 

falhado todas as# tentativas1 feitas para a levar á prática. 
Também ainda^ío aparçôçram os homens com o es-

p a r i a m êxito 
" ibros a tão simpático, e ârfN 

eikc 
tâ*04iobres e e » ^ d o s fins, ou se faz 

-cètorÀ' mesmas 
^ a s i t l l ^ ^ M ^ l ^ ^ í B ^ ^ ^ B Í r ® p&blico pe-

só poderá 
leÈida^e tealSda passa-

um vivo 
sem* 

iotica e generosa. 
porque nem uma nem outra hipótese se deu ain-

não tem sido possível fazer vingar a ideia da publi-
cação de um jornal diário em Coimbra, que só será um tacto 
feliz quando aqueles que o tentarem souberem conquistar so-
lidamente a confiança publica, que mais se conquista pelas 
obras do que pelas palavras... 

A Gazeta de Coimbra, jornal que foi lançado á pu-
blicidade e tem existido única e exclusivamente para a defesa 
e propaganda de todos os legítimos interesses e aspirações 
desta cidade, plena e exuberantemente confirma o que afirma-
mos. Se este jornal tem prosperado e largamente conquista-
do a estima e a simpatia publicas, vincando neste meio uma 
opinião forte e prestigiosa, é porque nunca se desviou um 
ápice dos fins para que foi fundado, e porque tem sabido, 
com energia, fé e sacrifício, desempenhaf-se dignamente do 
seu apostolado. 

A publicação deste numero especial e extraordinário, 
dedicado ao Congresso Beirão e ás festas tradicionais da Rai-
nha Santa Isabel, Padroeira de Coimbra — prova-o á eviden-
cia i 

Folgo e regosijo-me imenso com os seus progressos* 
Ao seu director; homem trabalhador e honesto, meu 
de tantos anos os meus sinceros e calorosos para-
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Coimbra, a nobilíssima cidade do Mondego, a mais 
importante das Beiras vai receber no seu seio, festivamente, 
carinhosamente, os representantes e os mais graduados filhos 
de toda a linda e rica região a que já agora serve de cabeça. 

Vai começar o 2.° Congresso BMrão que, estou certo, 
ha de constituir uma nobre e forte afirmação de vitalidade e 
progresso. Dele s?irá um largo programa de reaiisações ime-
diatas que transformará em pouco tempo, valorisando-as, a 
enorme soma de riquezas e belezas que se encontram por toda 
a Beira. Desde o impulso dado ás artes e industrias regionais 
pela realisação da exposição que simultaneamente se inicia até 
ao carinhoso disvelo com que vão ser tratadas todas as relí-
quias históricas que nos legaram as épocas passadas de maior 
explendor e grandeza, tudo será encarado seriamente por essa 
Assembleia de homens ilustres cujo esforço se não tem pou-
pado para fazer desta região não só uma das mais belas, que 
já é, mas uma das mais ricas e mais conhecidas do nosso 
paiz. 

E, fazendo reviver a tradição e respeitando a fisiono-
mia local no que eíã tem de característico e aproveitável—'que 
é muitos , o Congresso Beirão terá prestado á Nação o altís-
simo serviço de unificar nas mesmas aspirações, coordenando-
Ihes os interesses, todas as povoações espalhadas por essas 
Beiras, fora* 

Sem desprimor para ninguém, apraz-me destacar aqui 
a Gazeta de Coimbra, cujo aniversario hoje passa, que ao 
serviço desta bemdita cruzada em prol do regionalismo tem 
posto sempre ioda a influencia que lhe vem da sua larga tira-
g e m e do valor da penà de aiguns—que nâo eu —dos seus 

k viagem aéf ia Porttigíií-Brazil 
• : , l f a * 8 ' t a n í o , , e " S o n t a C p u z , , 

' Bem como águia veloz ̂ cortando os ares:, '; 1 
Tentou o " tusiíAtíiA,, ék võos ousados, 
Por ares nunca d'antes navegados, 
Levar a excelsa c r u z além dos mares/ 

Se, porém, dos Penedos por azares 
Não pôde então em surtos arrojados, 
Por sábios aeronautas governados, 
Prosseguir os seus feitos singulares: 

Foi Deus que quiz ria imensa Sab'dória 
Realçar a lusa raça, e que outro igual 
Tambm levasse a c r u z , que no seu dia 
Pelo oceano ao Brazil levou Cabral, 
E assim honrar em hinos de alegria 
No "SANTA-CRUZ, , 0 hetOÍCO PORTUGAL, 

J, M. Teixeira Neves* 
mais distintos colaboradores que para a convenção do fim co-
mum muito e muito teem contribuído. 

A ocasião é oportuna, porque no fim do Congresso, 
em que todos trabalharão com afinco para que dele saia algu-
ma obra util, descerá do alto fronteiro á cidade, do convento, 
aquela Santa Rainha que, espalhando flores, como á tradição 
reza, virá como a velha alma mística do Portugal Antigo tra-
zer aos que hoje se esforçam por fazer reviver a grandesa doutras 
eras, o testemunho do seu agrado. E os congressistas assisti-
rão, sem duvida, ao mais tradicional e tocante espectáculo que 
a minha terra poderia oferecer-lhes, 
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Insta la laçõcs de agua, gaz e ele- O 
ctricidade. 8 

q Aquec imento central» 
O Elevadores Stigles. # * 
g f o g õ e s de sa la e c o s i n h a . 
g Plotores. 

Ventoinhas. 
Pára raios. 
Telefones . 
B o m b a s . 

Q Apare lhos sánítarlos . 
§ S a l a s de o p e r a ç õ e s . 
O Balnear ios . 
°OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOOÍ 

14, Rua da Sofia, 

C O I M B R A 

M a te ri a I pa ra" lios pitais. 
H Lustres. 

7 / ? O C^ndieiros. V 
I u O Artigos de i luminação.^ 

O Tapeies . r v 
Passadeira^. ' 
Serviços de louça e cristais. 
Louças de Campolide e estran-

\ j geiras . e Maquinas agrícolas . 
n Artigos de toilete. 
q Imaterial para todos os generos 
O de instalações . 
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E S T A Ç Ã O V E L H A 

# 

S e c ç õ e s cm laboração: 
CERÂMICA ARTÍSTICA E DECORATIVA 

f a i a n ç a decorat iva s Azule jos s Reconst i -
tuição da louça antiga portuguesa : Esta-

tuetas em "terra-cotta , , 

LADRILHOS EMI MOSAICO 

Ladrilhos para pavimentos , l i sos e em re-
levo. P a d r õ e s s imples e de fantazia. 

Em construção : 
f á b r i c a s de ceramica de construção 

(Telha e tijolo) : f a i a n ç a comum s Azule jos 
S e r r a ç ã o de madeiras . 
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M a M a r f e o 
Encarregam-se 

da execução d: 
jazidos, mauso-

_ leus, fogões de -
jí sala, c a n t a r i a s 

para casas, lisas 
e ornamentadas, 
etc», ctc. 
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Lswficios e panos brancos mais baratos 
c o n h e c i d a c a c r e d i t a d a c a s a 

p ô d e V . F x . a a d q u i r i r a p r e ç o s m u i t o v a n t a j o s o s 
o s s r t f g o s : 

C A S I M I R A S - Para fatos de 
homem. 

L À S — para vestidos de se-
nhora. 

E S P E C I A L I D A D E - e m te-
eidos de LA pretos e azues, cô-
res garantidas. 

PANOS—brancos e crús em 

f ] 

C A S I M I R A S - Para fatos de 
homem. 

L À S — para vestidos de se-
nhora. 

E S P E C I A L I D A D E - e m te-
eidos de LA pretos e azues, cô-
res garantidas. 

todas as qualidades e larguras, 
assim como, uma grande varieda-
de de artigos de novidade que 
contituem o esmerado sortido 
desta casa. 

^ 
l e a l sará l IV uma economia íe 20 a 30, ° /«, Mm a preferencia l a s soas compras 

165, Rua Ferreira Borges, 169.=C0IMBFA 
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A mais antiga casa 
oo genero nesta cidade. • • • 

COMPLETO SORTI-
DO EM ROUPAS BRANCAS 
PARA SENHORA, CAVA-
LHEIRO E CREANÇA. 

• • • 
tspecíaúaace em en-

xovais para batizado. 
• • • 

Gravatas, luvas, per-
fumai ias e diver-
sos artigos de no-
vidade para toile-
te de cavalheiro e senhora. • • • 

J l f i , Rua Ferreira Borges, 122 
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C a r v ã o 
Cardiff 
Forja 
Antracite 
Briquetes 

Rua da Nogueira 
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• Armando Neves s 
: : COM OFICINA DE : : 

I n s t r u m e n t o s 
d e c o r d a 

46, Roa Adelino Veiga, 48 
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T e m deposi-
to dos mesmos 
instrumentos. 

Grande sor-
timento de cor-
das verdegals 
edetripa. Satis-
faz t o d a s as 
e n c o m e n d a s 
c o m a maior ^ 
prontidão para 9 
o País. « 
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Executam-se 
todos os traba-
lhos concernen-
tes á sua arte 

53, Rua Adelino Vaíga, 55 
Rua dai Rãs, 2 
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Programa das festas da 
Rainha Santa 

Diã 6— A Alvorada sal-
vas, repiques de sinos, Ban-
das de musica percorrendo as 
ruas da cidade e outras mani-
festações de regosijo, anun-
ciarão o começo das festas. 
Ao meio-dia repetição das 
mesmas manifestações. 

A' 15 horas será inaugu-
rado no campo da Insua dos 
Bentos o Concnrso Hípico, pro-
movido pela Sociedade Tiro e 
Sport, disputando-se neste dia 
as provas Ensaio e Omnium. 

A's 19 horas, no Mosteiro 
de Santa Clara, Novena a gran-
de instrumental, saindo em se-
guida em solene procissão a 
Imagem da Rainha Santa Isa-
bel, em direcção ao historico 
templo de Santa Cruz. 

A' entrada da Imagem na 
Avenida Navarro será quei-
mado um lindo e grande boa-
quet de fogo de artificio. A 
procissão percorrerá o seguin-
te trajecto: Rua Sargento Mór, 
Praça do Comercio, Rua 
Eduardo Coelho, Rua da Lou-
ça e Praça B de Maio; na Pra-
ça do Comercio será cantado 
por um grupo de creanças uma 
saudação á Rainha Santa, ori-
ginal do grande Poeta Dr. 
Afonso Lopes Vieira, com 
musica do inspirado compo-
sitor Dr. Coutinho de Oliveira. 

A' chegada da procissão á 
Praça 8 de Maio o Orupo In-
fantil do Club Operário sauda-
rá também a Santa Padroeira 
cantando uma Balada. 

A's 22 horas iniciar-se-hão 
os Festivais Nocturnos. Na 
Praça do Comercio um gentil 
Rancho de Crianças cantará, 
num elegante pavilhão, lindas 
canções originais dc° "ossos 
melhores Poetas, aconfpahha-
do por um sexteto sob a di-
recção do distinto maestro 
Cesar Magliano, no Largo da 
Feira o Club Operário promo-
ve um grande festival com* 
posto de quermesse, tombolas 
e Rancho Infantil; na Ladeira 
do Carmo o Orupo Recreativo 
1.° de Janeiro promove lindos 
festivais; Ranchos de tricanas; 
Bandas de musicas; Ilumina-
ções a ilectricidade e á vene-
ziana. 

• Dia 7 — A' alvorada e ao 
meio-dia as mesmas demons-
trações de regosijo do dia an-
terior. 

A's 10 horas celebrará mis-
sa no altar da Rainha Santa, 
no templo de Santa Cruz, S. 
Ex.a Rev.Wa o Sr. Bispo Conde. 

Durante o dia estará expos-
ta a Imagem da Rainha Santa 
no seu andor, primoroso tra-
balho em talha dourada. 

A's 14 horas no Largo de 
Santa Cruz realisar-se-ha um 
grandioso festival constituído 
pela Banda José Estevão, de 
Aveiro, e Concurso de Rancho 
de Tricanas. 

A's 17 horas, batalha de 
f lores na Praça da Republica, 
organisada por uma Comissão 
de Senhoras com a coadjuva-
ção do Ex.mo Sr. Dr. Coutinho 
de Oliveira. 

A's 20 horas, Novena na 
Igreja de Santa Cruz com toda 
a solenidade. 

A's 21 horas, grandioso sa-
rau no Teatro Avenida, orga-
nisado pela distinta Professora 
de canto Madame Courrege. 

A's 22 horas, Festivais no-
cturnos; Bandas de musica; 
Iluminações. 

Dia 8 — De manhã e ao 
meio-dia repetem-se as mes-
mas demonstrações de regosi-
jo dos dias anteriores. 

Durante o dia continua em 

exposição a Imagem da Santa 
Padroeira. 

A's 14 horas, Grandiosa 
festa d'arte no Jardim Botâni-
co com a audição de varias pe-
ças de canto coral pelo Orfeon 
de Condeixa, dirigido pelo 
Ex.mo Sr. Dr. João Antunes. 

A's 15 horas, Continuação 
do concurso h pico para disputa 
das provas Nacional e Caça. 

A's 16 horas, Grande de-
safio de foctball no Campo de 
Jogos da Associação Acadé-
mica, para disputa da Taça 
Comercio. 

A's 20 horas, nevena na 
Igreja de Santa Cruz, pregan-
do o distinto Professor do Se-
minário de Coimbra Rev.° 
Trindade Salgueiro. 

A's 23 horas, Grandioso 
Festiva! na Avenida Navarro, 
sendo queimado um grande e 
vistoso fago de artfioio espe-
cialmente confecionado pelos 
hábeis pirotécnicos de Viana 
do Castelo srs. José de Castro 
& Irmão. 

A' 1 hora precisa será quei-
mada no Convento de Sania 
Clara uma surpreendente peça 
de fogo, terminando este Fes-
tival por um deslumbrante e 
grande bouquet, de fantastico 
efeito. 

Iluminações e Festivais do 
costume. 

Diã 9 — Ao romper d'al-
va e ao meio-dia salvas, musi-
cas e outras manifestações. 

A's 12 horas, na Igreja do 
Mosteiro de Santa Cruz, fóissa 
solenss assistindo S. Ex.a o Sr. 
Bispo Conde. Ao Evangelho 
subirá ao púlpito o eloquente 
orador sagrado Dr. João Can-
dido Novais e Sousa, digníssi-
mo Conego da Sé de Braga. ] 

A' 18 horas sairá a Procis-j 
são solene do templo de Santa 
Cruz conduzindo a veneranda 
Imagem da Rainha Santa Isa- • 
bel para o Mosteiro de Santa j 
Clara, na qual tomarão parte 
todas as Irmandades desta ci-
dade. S. Ex.' Rev.ma o sr. Bis-
po Ccnde digna-se presidir á j 
procissão. 

A's 22 horas continuam os 
costumados festivais e iiumi-
nações» 

^ Dia 10 — A s 10 horas 
Missa resada no altar da Rai-
nha Santa, no Convento de 
Santa Clara, e exposição du-
rante todo o dia do tumulo de 
prata. 

•• A's 15 horas, Conclusão 
do concurso hípico com a dis-
puta da prova Grande premio 
de Coimbra. 

Di* / / — A s 10 horas, 
rnltsa no Convento de Santa 
Clara, feira franca no Parque 
do Mosteiro de Santa Clara, 
exposição do tumuo do prata, 
grande arraial com danças po-
pulares, mastro da cocagne, 
quermesse e tombolas. Fogo de 
artificio. 

• • • 

Concurso de mon-
tras . 

Durante os dias das Festas, 
Exposição Agrícola, Industrial 
e Pecuaria da região das Bei-
ras. 

• • • 

Alem dos números que 
constituem este programa, a 
Comissão Central das Festas 
está organisando outros de 
grande sensação que anuncia-
rá oportunamente. 

• • * 

Durante estes dias os visi-
tantes terão ocasião de apre-
ciar os principais monumentos 
e curiosidades de Coimbra. 

Pedpo Ixeneostpe 
m m M f o t o g r a f o 

Q ú e n i d a d a Q a n d e i p a 
(TEATRO AVENIDA) 
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Ampliações Esboços 

S T I I B I O , retrato d'Arte 

é E M E S T U D O : 
Relrato artíst ico 

Retroze iro e paramente iro 
JJF C O M A R T I G O S D E M O D A S E C O N F E Ç Õ E S 

1 Ç u s t o d i o J o s é d a C o s t a 
) | VENDAS POR JUNTO E A RETALHO 

è 5 6 , — f ^ u a f e r r e i r a B o r g e s , — 4 0 
f | C O I M B R A 

T E L E F O N E 3 3 3 
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M Completo sorti lô em 
M entremeios e guarni- & 
H ções de seda. Souta- ^ 
fj ches, tules e borda- g 
i§ des Sa í s ses . Boto s ^ 
W de novidade. Canoti- ^ 

lho de curo. ^ 

MH 

& 
M Grande sortido de se-

das, setins e damas-
^ cos. Sapatos de lona, 
^ liga e courinho. flrtl-

gos pira bordar. Ga-
^ Iões, franjas e carros 
^ de I nhãs. & 

y 

r i 

União gomepe ia l de 
^oimbFQ, Limitada 

ARMAZÉM PB MERCEARIAS, FARINHAS E SEMEAS 

112, Rua da Moeda, 114 

F a b r i c a d e m o a g e m 

Rua do Ârnado 

COIMBRA 
Telegramas L I M I T A D A • * 
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ESPINGARDARIA CENTRAL 
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DE 

105 R . V i s c o n d e d a Luz , 111 
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ALMEIDA & 
(Antiga casa MENDES D'ABREU) 

=! 

Teleg. ALSIL : 7 5 , "Rua Ferreira Borges , 79 : Telefone 112 

Pela modificação que acaba de sofrer esta 
já bem conhecida caza comercial, quer no e s -
tabelecimento, quer no atelier de alfaiataria, 
cujas instalações se acham revestidas de todos 
os requintes de modernismo, conforto e bom 
gosto, os s e u s proprietários têem a subida hon-
ra de participar a o s s e u s Ex.mo$ cl ientes que obti-
veram ultimamente um completo e variádo sor-
tido d o s seguintes artigos: 

EM LANIFÍCIOS: 
Tudo o que h a de m a i s chic e moderno p a t a f a t o s e ves-

tidos, vindos directamente de IHOliâTEEEA e 13 EiXiGXCS A. 
bem como das mui conhecidas fabricas de SANTA CLARA 
e O K E M I N A . 

EM CAMISARIA, GRAVATARIA c 
LOVARIA: 

As ultimas novidades que se recomendam n&o só pelo 
finog-osto que os artigos revestem como pela modicidade 
dos seus preços. 

j o g a m o s portanto a V. Ex.a$ a honra de uma 
visita á nossa caza, pois terão ocas ião dc ver 
confirmado tudo o que acaba de ser exposto , 
garantindo nós assim a V. Ex. s que, apóz e s s a 
visita, reconhecerão não terem dado por mal 
empregado o tempo, e nós satisfeitos com a 
honra que nos deram e que desde já, muito reco-
nhecidamente agradecemos . 
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ai nhã Santa Isabel 
Ha na história de Portugal, como na das outras na-

ções, certas personagens, em volta das quais a fantasia po-
tilar condensou uma atmosfera legendária de-sonho e de 
esia, que, tornando-as admiravelmente belas e simpáticas 

£> nosso sentimento, por vezes oculta de tal forma a sua fei-
ção real, que os historiadores dificilmente consegue descor-
tiná-la por processos de crítica subtis, nem sempre isentos de 
perigos subjectivi tas. 

D. Isabel de Aragão e D. Inês de Castro são duas fi-
guras inolvidáveis na história de Coimbra, ambas elas bas-
tante legendárias, i Mas que profundo abismo as separa! 

rio, acha-se estudada e é bem conhecida nas suas principais 
feições, o que não equivale a dizer que a seu respeito esteja 
dita a última palavra. 

A Rainha Santa Isabel avulta na sua admiravel figura 
histórica em logar primacial sôbre o altar sacrosanto da Pá-
tria, atraindo a gratidão respeitosa de todos os portugueses, 
assim como brilha entre as luzes litúrgicas e as espirais de 
místico incenso, cercada das preces e louvores dos crentes, 
sôbre os altares sagrados da Igreja católica. 

. António de Vasconcelos. 

Uma é o tipo da mulher perfeita, da mulher forte na 
ijiguagem bíblica: forte na inteligência, forte 11a vontade, 
forte na santidade, podendo atribuír-se-lhe sem restrições o 
ransiit benefadendo, pois a sua vida foi uma cadeia ininter-
„pta de virtudes, que numerosas vezes atingiram grau heroi-
0. Por isso o povo, o bom povo coimbrão, a quem ela 
mparava e socorria com admiravel caridade, distribuindo 

lhe abundantemente o pão material e o pão espiritual, a es-
c o l a que alimenta o corpo e a esmola que vivifica a alma, 
fá em vida a apelidava de Santa, e logo após a morte co 
mo tal a venerou com demonstrações ostensivas de culto re 
lígioso, que só aos Santos se presta. Desenvolveu-se a sua 

Blenda no meio popular onde espontaneamente se formou; 
foi aproveitado o seu perfil histórico, bem vincado de 

. 'traços característicos de santidade eminente e de benemerén-
"cias excepcionalíssimas, limitando-se a, lenda a iluminar esse 
'.desenho com um colorido belo, vivo, místico, sobre-humano, 
•como o que tanto nos impressiona nos quadros de Fra An-
gélico. 

A outra passou no horizonte da corte portuguêsa co 
,'iHO um dêsses meteoros, que após si deixam ruínas e devas 
elação» Amou o príncipe real; foi por ele amada com fogo 
•de intensa paixão. Ela, ou, melhor, os seus irmãos especula 
•fam com o cego e lamentavel desvairo do infante, e criaram 
situações políticas indesejáveis. Surgem dificuldades graves 
ao velho e nobre rei; preságios funestos entenebrecem o fu-
turo da Pátria portuguêsa. Então Afonso IV toma uma de-
liberação extrema, guiado pelo princípio — Salus populi su-
*préma lex. Terminam em tragédia terrível os amores desvai-
rados, e uma campa é lançada à pressa na igreja conventual 
de Santa Clara sobre o cadaver ainda quente da amante do 
príncipe, decapitada por sentença do austero monarca. Ape-
sar desse trágico desenlace, o povo de Coimbra, que dezano* 
Ve anos antes exaltára apoteòticamente a viuva de D. Dinis 

'fecenwnorta, agora não se comove com a triste sorte da mi-
tera e mesquinha; e só com o decorrer dos séculos, depois 
que o régio amante a proclamou rainha, e ergueu em sua hon-
ra os dois assombrosos monumentos de Alcobaça, que equi-
valem a um grande poema, depois que a literatura tomou 
eonta do assunto, explorando-o pelas penas dos nossos cro-
nistas e de alguns dos nossos poetas, depois que o cantor 
máximo das nossas glórias realizou á felicíssima criação do 
filais belo e sentimental dos episódios dos Lusíadas, então é 
que o povo tardiamente se comoveu, e começou a correr 
em romaria a visitar a Fonte dos Amores, e a sobrepor às 
fendas inesianas, de origem literária e erudita, novas lendas 
Òu novas modalidades legendárias, mais ou menos sentimen-
tais, mais ou menos belas. 

E' um facto, jacil de observar; a lenda popular da 
Rainha Santa1 não obscurece, não desfigura, antes realça pelo 
Colorido o retrato histórico de D. Isabel; as lendas de D. Inês 
de Castro condensam-se tanto em volta da sua figura históri-
ca e real, que lhe ocultafri as feições e alteram os contornos,, 
Mo a deixando ver tal como ela foi. D, Inês ainda hoje é j 
Um enigma; apesa r de U dos os esforços, não se tem cons?-1 
"JÍdo iluminar o seu donairoso vulto, fazendo incidir sôb re ' 
ea luz directa do sol da história: D. Isabel, peio contra-

Q ' R a i n h a S a n t a I s a b e l 
Om pobpesinho . . . 

Salvé! Salve! gentil Rainha Santa, 
/'os nobres portugueses terna Mãe! 
Tu sempre em Lisia, que o louvor te canta, 
Aos pobres outorgaste todo o bem. 

Salvé! Senhora! Salvé! Em frescas rosas 
Convertias o oiro em tuas mãos! 
E em suave gôso o pranto das esposas 
Mudavas co'as vinganças dos irmãos! 

Senhora! Escuta, atende um triste pobre, 
Que aflito vem pedir te a protecção! 
Já fui, Santa Rainha, rico e nobre . .. 
Mas hoje vivo em árdua condição!... 

— «Quem és tu, pobresinho, que me imploras? 
Diz Isabel com célica afeição: 
Porque essas mudas lágrimas que choras, 
Que tanto vêm tocar-me o coração? ...» 

— -Eu sou, Senhora, aquele p :bre velho, 
Que admiravas outfora á beira mar... 
De ilustres cavaleiros claro espelho . . . 
Honra de nobres damas e do altar. 

Foi grande, muito grande a minha glória, 
Conheceu toda a terra o meu valor... 
Formei no mundo a mais brilhante História, 
Só propagando o nome do Senhor... 

Honraram caros filhos o meu nome;.. 
Tive troféus quais nunca ninguém viu . . . 
Mas tudo, tudo acaba e se consome . . . 
Do meu Lar a grandeza me fugiu!,.. 

Há muito que pe corro longes terras, 
Por vir aqui expor-te o meu sofrer, 
Que eu bem sei que só tu no seio encerras 
A's grandes mágoas maternal prazer. 

E há que tempos não via o meigo rosto, 
Com que acolhes no mundo os tristes dós!.., 
Mas volto emfim a ter o infindo gôsto 
De ver os teus encantos entre nós... 

A ti venho, pois, pobre e peregrino>, 
Mal trajado, é verdade, em funda dôrí... 
Mas tu, Senhora, ao grande e ao pequenino 
Dispensas lá dos Céus o teu amor. 

Não desprezes os ais dum pobresinho, 
Que hoje se encontra quási sem ninguém! 
Muda em flores de gôso o seu eàpinho! 
Dá-lhe, Santa Rainha, o amor de Mãe! 

Reparte generosa por meus filhos 
Os bens que sempre alcanças do ièil Deus ! 
Guiamos da Justiça pelos trilhos, 
Que são, nobre Princeza, filhos teus ! 

Não deixes que em discórdias intestinas 
Se consumam com gáudio das Nações!... 
Lembra-te que os teus sons, vozes divinas, 
Entre os teus aplacaram mil facções... 

Dá-me, Santa Rainha, o valimento 
De que hoje tanto e tanto eu hei mister!.* -
Sê por mim ante o divo dcatameutol... 
Oh! sê de Lisia a mais gentil mulher! 

Enxuga as minhas lágrimas ardentes! 
Extingue a minha pena sem igual / 
Ante Deus com mil preces complacentes 
SALVA, SALVA O TEU VELHO PORTUGAL!. . . 

Junho de 1915 (inédita). 

J. M. Teixeira Neveé, 

Fu-dada. em 1890 

í ^ a i n b a 5 ^ n t a 
Por entre alas de portugue-

ses, que se descobrem respeitosa-
mente, vai passar mais uma vez 
a virtuosa Esposa de D. Diniz, 
a Santa Rainha, a dedicada Pro-
tectora da nossa querida Coim-
bra. 

As lagrimas sentidas, que ro-
lam como fios de pérolas per to-
das as faces á sua passagem, 
são um preito de homenagem á 
Rainha, cujas virtudes lhe con 
quistaram o diadema da Santi-
dade e a gratidão de todos os 
portugueses. 

Nem as luctas fraticidas, nem 
as intrigas da Corte. .. afrouxa-
ram no seu espirito aquele valor 
heróico que só é proprio das al-
mas santas e generosas ! 

Quer a vejamos nos campos da 
batalha, acalmando a fúria dos 
guerreiros com suplicas e com la-
grimas, quer a contemplemos ás 
portas do seu Palacio, destri 
buindo esmolas com sorrisos t 
bons conselhos, encontraremos ne-
la um verdadeiro símbolo da Pa-
tria e da Religião. 

A sua figura, na Historia de 
Portugal, ê um modelo para a 
mulher portuguêsa imitar em to 
das as fases da vida nacional; a 
sua virtude, na Historia da Igre 
ja, é um farol que nos guia na 
pratica da Caridade-

Salvé, Santa Rainha I 

c. Acevedo 

f A ® ^ a u A I 

S O Q O C 
Oficinas de serraihsria 
de construção civil, car-
raag iís e reparações 

mecanicas 
d e —— 

JOSÉ Domingos Batista 
R u a d o A r n a d o 

COIMBRA 

Montagem d e m o e re s a p i , p -
zolina e gaz pobre e maquinas a 
v a p ú r : Fahr icam-se bombas p a r a 
t i r a r a g u a , engenhos, g rades e 
pe r t ees de f e r r o , to rne i ra s pnra 
a g ; a e vinh", fogões , c h a r r u a s , 
p a r a f u s o s e vá lvulas pa ra tons ! ; , 
debulhadoras de milho, macacos 
p a r a l evan ta r toneis , e smagadores 
de uvas , eK : Boncertam-se pu!« 
ve I sadores , bWcle t e s e moioci» 
c le tes , ; Mgquinss au tomat icas 
p a r a a f i a r s e r r a s , com pedras de 
esmeri l , moinhos p a r a ce rea i s , 
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_ Rua da Nogueira, 0 
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J o s é Ç n t o n i o c P O l i o e i p a 

Q 28 —Rua Figueira da Foz— 30 Q 
(Antiga xua Fóia de Portas) 
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Encarrsga-se da execução A 
rápida de todo o trabalho J^ 

concernente â sua arte 

• i • 
Garante-se a sua solidez 

• • • A 
Modicidade de preços ^ 

D e p o s i t o d e I c - ^ 
n h a ® c a r v ã o f | 

Quintal do Prior, 17 ^ 

Cantaria \ 
Decorativa | 
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Ollc na de Joio Machado & Ftftt 

Rua do Gazometro 

COIMBRA \ , 
I Ç Q S Q fundada em § 1888 | 
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| Medalha de cobre na Ex- I 
| p o s i ç ã o D i s t r i t a l de ) 

Coimbra. Medalha de | 
Í prata na Exposição da I 
i Sociedade Nacional de ) 
| Belas Artes em 1905. | 
I Medalha de ouro na Ex- | 
| posição do 1 C o n g r e s - I 
% so Beirão em 1921. \ 

Barbearia 
i UNIVERSAL 
u 
iBazilio Diniz 
1 Roa Ferreira Sorgos, 141 
© COIMBRA 

0 primeiro estabeleoi-
mento neste género 

Perfumarias nacionais 
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Aprec iações de entusiasmo e confiança 

"As Beiras são o r e l i c á r i o s a g r a d o d a 
Diz-nos o sr. dr. 

p u r e z a é t n i c a d o s p o r t u g u e s e s , , . 

fíf ipmaçoo de Oitalidade 
is Beiras segaras da soa mis* 

são, comprem o sen lêma: 
" T r a b a l h o e H o n r a „ 

A experiencia tem mostrado, exuberantemente, que os 
congressos regionais são de utilidade eficaz. Mais ou menos, 
os interesses dum p o v o agrupam-se por zonas, onde se viri-
ficam aspirações especiais, tendencias concretas, c o m delimi-
tação própria. A realização delas implica o esforço de todos 
os particularmente interessados, numa conjunção de esforços 
que provoque o estudo reflectido d o s assuntos, a ponderação 
de todos os poss íveis critérios, embora restritos em ampli-
tude, — tudo quanto possa velar, zelosamente, pela guarda e 
valorização do património règional. 

As Beiras, seguras, d isso e cônscias da sua finalidade, 
frente a frente ás suas conveniências, souberam lançar-se na 
realização de Congressos , tendo começado pelo de Vizeu, 
onde se e legeu sua Capital esta progressiva cidade de Coim-
bra. Fez bem. 

As Beiras são inteligentes, teem saúde disciplinada, e 
procuram atingir os seus objectivos sem nervos ismos violen-
tos, mas c o m verdade e altivez. Desejam que a razão das suas 
aspirações se torne patente, m e s m o àqueles que deveriam com 
mais perspicácia e melhor oportunidade dar so lução aos pro-
blemas instantes de que depende, ainda hoje, a entrada das 
Beiras na plenitude da sua actividade règional. 

Fazer que uma região valha quanto deve valer, não 
pelo favor alheio mas pelos recursos proprios, arracando da 
enércia os e lementos suscept iv- is de actividade, é alguma 
coisa de grande, que pode impôr respeito aos proprios arau-
tos do pess imismo. 

E as Beiras, se, por um lado, teem sabido manter-se 
numa louvável indiferença perante e g o í s m o s empavonados e 
vaidades medíocres, nunca, por outro lado, aceitaram princí-
p ios de dissolvencia ou adoptaram atitudes de desânimo. 

Persistentemente procuram na ordem a sua força, e 
no trabalho a sua superioridade. Vivem com vida. O seu lêma 
é: «Trabalho e Honra». O Congresso , agora em realização, 
marca, por si, um mot cfordre desse lêma, por isso que revela 
energias positivas e traduz um propósito elevado. 

Q u e m duvidará do seu merecimento e da sua gran-
deza ? O seu significado, impõe-se seguramente, a t odos os 
homens. 

N i n g u é m hesitará em reconhecer, nele, uma clara vi-
são das coisas e um tenaz esforço d o s seus promotores. 

N ã o posso , já neste momento, avaliar o quanto há 
contribuído para este Congresso a cidade de Coimbra. Afirmo 
porém, c o m firmeza, que mão de ferro andou dirigindo os 
trabalhos preparatórios deste complexo mecanismo que é o 
Congresso das Beiras, que está provocando uma vibração su-
ficientemente forte para poder enfrentar o engenho d o s der-
rotistas e a comodidade d o s . . . inocentes. 

Os povos , ou as regiões, valem o que valer o coefi-
ciente das suas actividades. 

Por isso, a actividade isolada dum homem apenas fa-
vorecerá interesses particularistas. M e s m o modo, os agregados 
de natureza dissimilhante e divergente, nas suas aspirações e 
critérios, quasi sempre provocam opos i ções de directriz, cho-
ques de conduta, e, por desventura maior, c iúmes de orienta-
ção ou despeitos de sucesso . Sendo assim, convém agrupar 
as actividades por .zonas de interesse, s egundo um principio 
de intersecção ou concatenamento d o s problemas locais, de 
cuja so lução efectiva resulte uma força vigorosa, de efeitos 
convergentes e com sequência normal, capaz de actuar c o m o 
elemento criador de riqueza economica e de riqueza moral. 

O Congresso Beirão, s egundo intendo, visa esse pro-
posíto. E, daí, as suas enormes vantagens—vantagens que se 
concretizarão no aumento d o s seus valores activos e na cha-
mada á vida d o s valores apenas latentes. O futuro o dirá. 
N i s s o confio . 

As Beiras, s endo briosas do seu labor tradicional, sa-
berão alimentar uma iniciativa que ha-de ser fecunda em re-
sultados e em incentivos. Terra generosa, terra de vigor e 
ordem, nelas vibra o amor da Patria c o m o em nenhuma outra 
Província poderá vibrar com mais pureza ou maior harmonia. 
Coimbra, terra de beirões, sabe-o bem. 

Q u e as B iras, pois, s igam na esteira traçada. 
C o m o bHrâo e português, sinceramente o anseio, 

K * Silva 

O que nos dizem sobre o Congresso Beirão, algumas 
individualidades que podemos consultar: 

José Cardoso, Antigo depu-
tado e Governador Civil de Coim-
bra — Actual secretário geral do 
Congresso Beirão. « 

Apenas tenho tempo para di-
zer á Oazeta de Coimbra, que o 
segundo congresso Beirão é mais 
um passo largo no caminho do 
prugresso da Beira. 

Os seus agricultores, os seus 
artistas, os seus industriaes veem 
a Coimbra fazer a afirmsção do 
que a Beira vale, como região 
em que há de tudo, em que tudo 
se produz e em que as popula-
ções ainda hoje conservam as 
velhas virtudes lusitanas — de 
perseverança, honradez, lealdade 
e amôr ao trabalho, ao lar e á 
família. 

São elas a base em que ha-de 
firmar-se o rejuvenescimento de 
Portugal. 

Pena é que ainda hoje nem 
todos compreendem a necessi-
dade dar a máxima cooperação 
sos congressos e exposições regio-
naes, como um dos melhores 
meios de levantar o espirito pu-
blico e provocar uma benefica 
reação contra esta panividade em 
que vivemos. 

E' pena I Muito o sen t imos . . . 
Mas bem hajam tantos beirões 

que até Coimbra vibram, dar-nos 
a certeza de que, apezar de tudo, 
o movimento em prol da Beira 
é um movimento triunfante. 

4 4 4 

Alvaro de Castro, antigo che-
fe de Governo e governador de 
Moçambique. Actualmente chefe 
do Partido Republicano Reconsti-
tuinte e deputado. 

Os congressos regionaes re-
velam vitalidade e asseguram um 
caminho rasgado e amplo para a 
organisação economica das re-
giões que neles se representam. 
Expurgados de certos intuitos po-
líticos, que os desvirtuam, confi-
nando-se a sua acção ao estudo 
das actividades economicas, cons-
tituirão certamente elementos va-
liosíssimos para o progresso ge-
ral do paiz. 

• • 4 
João da Silva Fialho, Enge* 

nheiro-agronomd. 

Eu sou um regionalista e estou, 
por consequência, intimamente 
convencido que das reuniões dês-
ses congressos muito ha a lucrar. 

Ainda que os poderes públicos, 
de momento, não possam satis-
fazer as aspirações neles formu-
ladas, nada se perde, porque se 
ventilam e discutem ideias, se 
estreitam e aproximam relações 
e interesses que muitas vezes 
parecem antagónicos, e se traba-
lha no engrandecimento da Pátria 
no resurgimento do nosso Portu-
gal, maior, estimulando e desper-
tando energias latentes que dum 
momento para o outro, podem 
agir de modo a tornar realidade 
o que, ao presente, é uma simples 
idealisação. 

Só lamento, como alentejano, 
que a minha província, tão rica 
e tão grande, não tenha já se-
guido o caminho trilhado pelas 
Beiras, procurando resolver dum, 
modo eficaz, o grave problema 
do pão, que nos coloca na depen-
dência do estrangeiro, e nos obriga 
a entregar-lhe anualmente muitos 
milhares de contos, que bem po-
deriam aplicasse, em beneficio 
da comunidade,, ao fomento da 
nossa agricultura* 

Floro Henriques, antigo co-
missário da policia e professor. 
Actualmente industrial. 

Os meus amigos da Gazeta 
de Coimbra pedem-me que, por 
um modo sintético, eu lhes diga 
o que penso sobre o valor do 
Congresso Beirão, que está reali-
zanbo-se, e quais as vantagens 
que deste Congresso poderão 
afluir para o Paiz, em geral, e para 
as Beiras, em especial. 

Respondo. 
Toda a sintese pressupõe uma 

prévia análise. 
Não posso analisar o que 

ainda não está acabado e, assim, 
a sintese que vou expôr-lhes con-
juga, tão sómente, os elementos 
analiticos, não do objecto, mas 
do meu conceito. 

O Congresso Beirão é a flo-
rescência resultante de uma seiva 
pujante e latente no etno cara-
cterístico do gregado luso cujo 
habitat se inscreve entre o Douro 
e Tejo. 

Aquela seiva não menos é do 
que um incipiente e vago querer. 

E este querer começa moda-
lizando o escól dos povos que 
habitam as Beiras e que nelas 
teem arreigada a própria ances-
tralidade bem defenida. 

Os elementos constituitivos do 
escól das Beiras, dando-se as 
mãos, ordenando-se em teorias 
que se põe a caminho para um 
ideal, embora utopico, de mira-
gem talvez, geram uma consciên-
cia colectiva e tracejam a própria 
tr jectoria no plano das possíveis 
realisaçõ^s. 

0 querer vae definindo-se, a 
consciência colectiva desse querer 
ench^-se de luz. 

0 1 iealilumina-se,iluminando 
o caminho; o método encontra* 
se; as realizações começam. 

Assim fica pôsto em equação 
o valôr do actual congresso. 

E as vantagens ? 
São evidentes. Imediatas e 

bem marcadas? 
Estamos buscando-nos, eleva-

mos os olhos anciosos pelo fio 
de Ariadne. 

Confiemos, sejâmos tenazes, 
persistentes e alcançal-o-emos. 

E para o Paiz? 
As vantagens, o maior valôr 

da parte influem na soma do va-
lôr de todo. 

Mas, não só por esta operação 
aritmética o Paiz será maior; o 
exemplo do nosso querer, a afir-
mação da nossa consciência, a 
disciplina do nosso método serão 
contagiosos. 

Com amôr, com carinho, co-
lámos o ouvido junto ao peito 
da Nação. 

Que ouvimos?! 
Um grande coração que 

começa pulsando. 
A vida renasce. 
Exuberante ? Hiperbólica ? 

Plena de infantilidades?! 
Sim. O moribundo luctou 

durante quatro séculos com a 
morte! 

Não lhe impeçamos a embria-
guês da paisagem, da côr, do 
movimento, do Sol. 

E surgirá um D. Manuel I, 
um D. João Hl?! . . -

Não. Hoje são impossíveis e, 
por isso, impossível será estran-
gular a vida que surge. 

O congresso das Beiras é um 
dos f lizes sintomas de rejuvenes-
cimento. 

Portugal, resurgindo, conti-
nuará luminosamente o ciclo que 

se partira ao alvorescer do sé-
culo XVI. 

Portugal, estonteado pelas fu-
maradas dos Autos de Fé, per-
dera a Palavra e Portugal voltou 
a encont ra l -a :—a palavra era 
Ideal e Querer. 

Bem haja o escol das popula-
ções das Beiras, 

4 4 4 

Tomaz da Fonseca, Professor 
da Escola Normal Primaria. 

Congregar espíritos, exnôr 
ideias, comentar e esclarecer pla-
nos de realisação próxima ou re-
mota — eis a principal função dos 
congressos. Assim a comparên-
cia, neles, de pessoas de pensa-
mento e acção é sempre um acto 
de boa politica — mas daquela 
politica que eleva e engrandece 
uma Patria. 

4 4 4 

Evaristo Alves, quintanista 
de Direito e funcionário da Rela-
ção de Coimbra. 

Sendo os congressos regio-
nais um factor importantíssimo 
para o resurgimento da nossa 
Patria, congregando todas as ini-
ciativas, é lamentavelmente pe-
noso que se constate que aque-
les que mais interesses teem a 
salvaguardar se alheassem deste 
Congresso, que marca um grande 
esforço da parte daqueles que o 
levaram a efeito e que só foram 
influenciados pelo grande amor 
á sua região e consequentemente 
ao nosso Paiz. 

Aqui deixo, em sintese, o que 
se me oferece dizer sobre o que 
penso sobre congressos regiona-
listas e nomeadamente por este 
a que estamos assistindo, espe-
rando que dele resultem conclu-
sões praticas actuais capazes de 
provocar outras em Congressos 
posteriores. 

4 4 4 
Rodrigues da Costa, Quinta-

nista de Direito e artista de me-
recimento* 

O segundo Congresso Beirão 
alguma coisa conseguiu realizar 
já em beneficio da região t Enri-
queceu as industrias, encheu de 
vigor as artes, tornando os artis-
tas briosos. 

4 4 4 

Benjamim do Carvalho e Sil-
va, Professor da Escola Primaria 
Superior de Coimbra. 

Sobre o r ongresso Beirão - • • 
Mas que lhe hei-de dizer, meu 
amigo ? I 

Creio bem que é uma inicia-
tiva digna da maior atenção e 
que, num paiz como o nosso, ela 
representa um despertar de ener-
gias muito apreciavel e também 
muito consolador. (Olhe que é 
consolador ver que ainda ha pu 
ritsnos num meio onde tudo é 
mals inado . . . ) 

Creio firmemente, que a maio-
ria dos males de que enferma a 
nossa nacionalidade depende so-
bretudo da má organização do 
Estado. O movimento regiona-
lista que com certa intensidade 
se tem revelado nas Beiras cer-
tamente há-de contribuir para 
que outras regiões lhe sigam o 
exemplo, o que, consequente-
mente, provocará a reorganiza-
ção dos serviços públicos em 
moldes mais consentâneos com 
as aspirações da Nação. 

E' por estar convencido do 
que lhe acabo de dizer que não 
oculta o meu entusiasmo por 
este movimento e a minha sim-
patia pelos seus iniciadores. 

Dr. Manuel Braga, PresideA 
te da Assembleia Geral da Soci*\ 
dade de Defesa e Propaganda d({ 
Coimbra. 

Sempre entendi que da orga-
nisação regional é que se deveril 
partir para os congressos, e não 
destes para aquela. 

Foi sempre minha convicção 
que enquanto isto se não fizer, 
congressos regionaes dificilmen 
produzirão qualquer coisa consii 
t?nte e perdurável, e por istoi 
mesmo é que a minha colabora-
ção, no Congresso Beirão de 
Coimbra, não teve o fervôr dum 
c r e n t e . . . 444 

Torres Garcia, deputado e 
Presidente da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra« 

Fomos ali, ao Claustro do Si-
lencio, onde o sr. dr. Torres Gar-
cia dirige a instalação duma das 
secções da Exposição Industrial 
do Congresso da Beiras. S. ex.' 
anda atarefado, com o seu rict 
carré, mais vincado do que d 
costume. 

No primeiro momento disp 
nivel, largámos lhe as primei 
perguntas, feitas a correr: 

Congresso ? 
Exposição? 
Vantagens? Para o País? p' 

ra as Beiras? para Coimbra? 
Escavacando a tampa du 

caixote, s. ex.a, em voz dura 
sonora, diz: 

— Despertar inergias, renov 
sentimentos de solidariedade, a 
rançar almas ao sórdido egotfe 
mo dominante, espalhar, ás br 
çadas, luz, esperança, fé, crenv 
nas qualidades da raça, na eter-
nidade da grei luza. 

As Beiras s3o o relicário sa 
grado da pureza étnica dos por 
tugueses. Deve, pois, ir na van 
guarda. E' esse o seu dever, o 
seu cumprimento, a sua maic 
vantagem. 

Coimbra, e (s. ex.a, vinca matl 
a dureza do seu fácies), ainda nJ 
compreendeu, ainda não sentiu. 
Congresso abrir-lhe-ha os olhof 
teimosa e criminosamente, fecha» 
dos, este o seu maior beneficiOi 

Impressões pessoais? Semp 
procurei ser util á minha Patriaj 
— é o que continuo a ser. 

4 4 4 

Camilo Valente, Advogado. 

Sobre o Congresso Beirão? 
Direi que desejo coisas prá« 

ticas e, nesse sentido, apresentai 
rei e defenderei uma tese. Escuso 
de dizer que confio, completa' 
mente, nas vantagens deste Con« 
gresso. 

4 4 4 

João de Brito Pimenta d'Ai* 
meida, Coronel. 

Estes Congressos têem umt 
grande vantagem quer sob 9 
ponto de vista economico quef 
sob o ponto de vista do desen* 
volvimento da industria do turis-
mo. São certames demonstrativo!j 
da vitalidade das regiões quel* 
na sua capacidade de produção^ 
quer no seu aprefeiçoamento nai 
artes, industriaes, pecuária etCil 

Teem ainda a grande vanta«+ 
gem de permitir que os técnico^ 
estudem os variados problemal 
que interessam não só as dete# 
minadas regiões, em partícula* 
mas a todo o paiz, duma forn 
geral, que podem e devem infh: 
no desenvolvimento da sua 
queza. 
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Antero da Veiga, Cônsul da. 

Corunha e artista de fama. 
Todos os valores artísticos da 

; região das Beiras não podem ser 
indiferentes á troca de impressões 
entre si. 

O artista, em regra, é por na-
tureza expansivo e sente a neces-
sidade de comungar novas im-
pressões. 

Se a arte é uma só, cada 
artista tem a sua forma de expres-
são. Ao congresso virão as mais 
variadas expressões de arte regio-
nal, sob todos os aspectos, o que 
só por si engrandece de Beleza 
0 notável certame. 

Daqui o seu grande valor 
não para com a indiferença de 
alguns—os pessimistas—que con-
sidero falhos de elegância moral 
e de patriotismo mas para aque-
les que não se cançam de traba-
lhar pela colectividade, um dos 
mais nobres e harmonicos senti-

í mentos do coração. 
Sob o ponto de vista econo-

mico, o congresso presta, em pri-
meiro logar, á região e, depois, ao 
país inteiro, um serviço colossal. 

Eu que sou psrtidsrio da des-
1 centralisação da vida portuguesa, 
'vejo na centralisação fortuita dos 
congressos regionais um alto be 
neficio, cada vez maior de con-
gresso para congresso. 

Alem da afinidade que esta-
belecem entre os congressistas, 
trazem o conhecimento cios dife 
rentes ramos de industria, dos 
notáveis productos tanto agríco-
las como comerciais e industriais 
que tanto abundam pela nossa 
região, não só sob o aspecto util, 
como pelo duplo aspe».to do util e b^lo. 

Nisto estará o fim pratico 
dos congressos, de onde se estão 
tirando fructos bastante palpaveis, 
pelo estimulo que criam, não só 
entre os congressistas, mas pela 
preparação do espirito publico 
para o futuro, o que dará em 
resultado um progressivo e natu-
ral aperfeiçoamento da moral ar-
tística da região. 

Todos sabemos que a arte 
imprescindível ao homem. Todo 
o seu movimento, desde que 
nasce, tem de ser rodeado de 
arte, mesmo d'aquela arte incon-

fidente dos pais incultos, que 
pouco e pouco a civilização vai 

(.elevando. 
O trabalho sem arte, não 

rabalho, e o homem, completa-
nente despido d'ela, não passa 
itn irracional dispensável. 

Bem haja pois essa pleiade 
Se homens que se poz á testa 

movimento de tal gran 
jdeza. 

Bem sei que tenho ouvido, os 
l tais pessimistas dizerem "obras 

$bras, de palavreado estamos fa r 
los." 

Confessi que me arripio 
quando ouço tal dislate. E' 
desprezo manifesto pelo me-
lhor dote com que a natureza 
brindou o homem. Eu queria 
que esses pessimistas me expli 
«assem que trabalhos produ 
tiram ou fizeram produzir sem i 
Influencia benéfica e prévia da 
pâlavra! Em todo o mundo i 
«m todos os tempos os previle 
iiados da palavra exerceram in-
fluencia decisiva sobre as massas 
productorss e todos os povos os 
consagram. Hoje que a faeul 
dade de falar tstá mais dissemi-
nada, que 03 homens de accão 
são em muito maior numero 
geralmente com as faculdades 
knais desenvolvidas, os congres-
los são principalmente úteis pela 
grande diversidade de ideias que 
le trocam e debatem. 

A despeito disto, já vi num 
Congresso um congressista pro 
testar contra uma troca de cum* 
primentos e saudações e dizer 
que se não devia perder tempo 
c o m essas cousas. 

E' a ignorancia do que se faz 
étn todas as nações, por mais 
solenes e graves que sejam os 
tósuntos que se debatam em 
grandes ou pequenas assembleias. 

E' o esquecimento dos tais 
preceitos da elegancia moral 
t i o necessária e salutar ao conví-
vio. Emfim: A utilidade dos con-
f e s sos é manifesta sob todos os 
pontos de vista e como ninguém 
tffeve trabalhar somente com § 
ttira no interesse imediato muito 
Mn breve bem diremos deste mo-
vimento os nomes dos nossos 
Ilustres patrícios que o promovem 
franimaram. 

• • 4 
Duarte Veiga, Tenente-coronel 
Não só os desmandos e eoti-lisôes p< líticas mas aíé as agi-~es sociais hão de encontrar verdadeiro regionalismo o 

eficaz travão. 

Elmano Cunha e Costa, advo 
gado na Covilhã. 

Regionalismo! Politica que 
nasce para o resurgimento nacio-
na l ! 

O Congresso Beirão vai cer-
tamente abraçar com entusiasmo 
a ideia que cresce i tnpulsiomda 
pela alma beirã. 

No coração de Portugal vibra 
inteusamente o sentimento da 
raça. 

E o 2.n Congresso prègará, pe-
la boca dalguns dos mais ilustres 
portugueses, a sã doutrina: traba-
lhar, produzir e crear. 

4- • + 
Borges de Oliveira, Juís ilus-

tre e Ajudante do Procurador da 
Republica desta cidade. 

Um Congresso é uma conju-
ção de forças e uma dispersão de 
conhecimentos 

Cada congressista comunica 
aos outros uma parcela da sua 
fé, da sua energia, da sua sciên-
cia e, quando regressa ao seu lar, 
vai mais forte, mais apto para a 
luta pelo Progresso, sem a qual 
os indivíduos arrastam uma vida 
miserável e parasitária e as cole-
ctividades estacionam; e parar é 
morrer, viver é lutar. 

Atravessa a Humanidade u m j 
crise temerosa, e Portugal é, das 
nações vencedoras nessa luta gi-
gantesca que durante quatro anos 
convulsionou o Mundo, aquela 
que, mercê dos seus pequenos 
recursqs materiaes e de outras 
causas complexas e várias, mais 
se resentiu das fatais consequên 
cias da guerra. 

Urge (e. ai de rós , que talvez 
já seja tarde!) a união de todos 
os portugueses em volta de um 
ideal que nos oriente e nos guie 
no caminho da vitória, se ela 
ainda" fôr possível como creio. 
Mas, se tivermos de morrer que 
seja lutando, em pé como ho 
mens, deixando de nós memoria 
honrada. 

E' oportuna a ocasião; apro 
veitemos este m o m e n t o - e m que 
o Mundo inteiro fixa em nós os 
seus olhares pasmados pela audá-
cia, peia sciêncía, pelo patriotismo 
desses dois heroes de Homero 
que se chamam Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral, — para, num 
esforço conjugado e hercúleo 
superarmos as dificuldades que 
nos assoberbam, determos a 
nossa queda a elerada e vertigi 
nosa para o abismo e iniciarmos 
a nossa ascenção para as alturas 
onde ha ar e luz, onde pairam as 
aguias, onde se está mais perto 
de Deus . . 

Saúdo calorosamente os Con 
gressistas que vêem honrar com 
a sua visita esta minha terra nata 
e que, paíriotícamente, vêem car-
rear mais uma pedra para o mo 
numento da nossa reconstituição 
moral e económica. 

Dou-lhes as boas vindas em 
nome desta formosa e acolhedora 
cidade, que, no gracioso relevo 
das suas colinas, no verde mi 
moso dos seus prados, na impo 
nência dos seu9 monumentos, na 
riqueza dos seus museus, e no 
carinho dos seus habitardes, re 
preseota uma cias mais formosas 
jóias deste ninho de heróis que 
se chama PORTUGAL. 

• * 

Rosa Falcão, advogado e se-
cretario da Presidencia do Tribu 
nal da Relação. 

O movimento regionalista, 
tendo surgido, inicialmente, como 
uma manifestação instintiva de 
defeza de uma sociedade em des-
ordem, que procura o perdido 
equilíbrio, transformou-se, dentro 
em pouco, em uma ideia, que 
apaixonou os espíritos, numa an-
da de um futuro melhor para 
uma Patria, em cujos altos dtsti-
oos acreditam, firmemente, todos 
os que não perderam ainda, intei-
ramente, a fé nas virtudes da Raça. 

— Esta ideia, porem, tem se-
guido o ciclo de evolução, mar-
cado, em Portugal, a todas as 
iniciativas, que teem, agitado, 
transitoriamente, o sentimento 
nacional. 

A um primeiro entusiasmo, 
que chegou a comover os" mais 
idealistas, persuadidos de que se 
encontrara, emfim, a formula de 
iniciar e realizar a grande obra 
de ressurgimento nacional, seguiu-
se um período de hesitação, por-
ventura de desconfiança, em que 
desapareceram da luta os que 
mais interesse tinham em susten» 
ía-ia, para só ficarem em campo 
queles que rec).ar«am a Ordem e a Disciplina, mais por urna im-posição do seu espirito, do que por intuitos egoístas tis delega 

de iateressgs materiais seus, qu?, 

em grande parte, não teem a 
considerar. 

—Agora, como sempre, mani-
estam-se as características do 

modo de ser nacional: a falta de 
continuidade e perseverança na 
realizaçcão de qualquer ideia, que 
interesse, fundamentalmente, a 
vida do Psiz. E' preciso reagir 
contra este desalento, sintoma da 
inferioridade e de desagregação 
social, em que todos devem me-
ditar. 

— O movimento regionalista 
é uma ideia fecunda, que convém 
aproveitar como factor da coor-
denação de iniciativas, organi-
sando as classes, sindicalisando* 
as, em cada região, como ponto 
de partida para a unificação do 
sentimento nacional, na realisação 
de um plano de fomento, que é 
inadiavel e urgente organisar. 

— O segundo Congresso Bei-
rão é obra de um homem cheio 
de fé no engrandecimento da sua 
Patria, o Dr. José Cardoso, cujo 
esforço é superior a todo o elogio, 
e de um reduzido numero de 
amigos, que em volta dele se 
congregaram. E' preciso que o 
terceiro Congresso das Beiras 
seja a obra de todos os Beirões. 
Nesse empreendimento se deve 
considerar empenhado o nosso 
brio. Nele está também todo o 
nosso interesse, e mal de nós, se 
os Portugueses teimarem em se 
isolar da vida colectiva da Nação 
que, evidentemente, só poderá 
ser a resultante do esforço de 
cada um de nós. 

Abílio fia Cunha Reis, Socio-
gerente da Sociedade das Malhas. 

Pronuncio-me pelo valorgran-
de das exposições, sobretudo na 
secção industrial. 

Ha industriai"? que se admiram 
do que vêem. Quasi parece que 
o paiz desconhece o que vale. 
Alguns expositores merecem bem 
a nossa simpatia. Gouveia, por 
exemplo, esforçou-se, e a Covilhã 
dá a impressão de que excedeu 
a sua capacidade. Honra lhes 

seja. Quanto a Coimbra, não sei 
se chegaria a cumprir o seu de-
ver. As malhas expostas marcam 
um valor, embora eu reconheça 
que podiam marcar ainda melhor. 
Serei suspeito, mas digo sincera-
mente o que sinto. 

Que posso eu dizer, mais, á 
Gazeta de Coimbra? 

Posso dizer, com fé, que ainda 
confio nos valores positivos da 
parte sã do meu país, da qual 
aguardo ordem mental e trabalho 
útil. 

Este Congresso dá me animo 
para pensar assim. 

• • 4-
Pinto Loureiro, advogado. 
Se esta linda cidade conquis-

tasse no campo da acção o relevo 
que tem no campo do pensa-
mento, seria dentro de pouco um 
formidável campo de prosperi-
dade, pelas ricas condiçõ s na-
turais que a favorecem, e pela 
cultura e inteligência dos seus 
habitantes; e ha muito teria já 
sido dotada de melhoramentos 
por que anceia e que infinitamen-
te vão tardando, e entre os quais 
avulta o da regularisação das 
aguas do Mondego. 

Infelizmente, porém, ou por 
deficiencia do nosso ensino em 
todos os graus, que se não preo-
cupa com a necessidade de tem-
perar caracteres para a luta, de 
formar homens de acção, ou por 
defeito de qualidades de raça, ou 
por outras razões ainda, surgem 
ideias e chovem projectos, mas 
não ha quem ponha umas e ou-
tras em execução. 

Falta quem realise. E a ideia 
sem realisação vale só como afir-
mação de inteligência, mas pou-
co factor de progresso. 

E' necessário, pois, criar ho-
mens de acção. 

Nos congressos começa já a 
caldear-se esse espirito de resis-
tência e de reacção contra a pas-
sividade qu^si geral, só sendo 
para deplorar que estejam em 
pequeno numero os que dão o 
seu esforço e a sua fé a essas as-
sembleias regionais. 

r 
Hí 323 'yâS a LO! oibra, Limitada 

T e l e g . COMPETIDORA l | ] j | Iftfo 4 1 " 4 3 . " t i : Telefone 619 

Mercearias : Cereais : Legumes 
VENDAS POR J U N T O E A RETALHO 

Coifiplato orli;o em Éssiicsr, 
Chá, Café, 
frroz e Fa-
rinha.?. Bola-
chas e áiss-
ras alimentí-
cias : : 

"f 

Nacionais © 
estrangeiros 

Fosftrss c ou-t os artlgss. Vinhos finos e de mesa das nelbt-res nurcas. licores.stea-rina, ctc. : 

0goaô (pinerçais 
£D E 

OlDflGO, peORflS e LtOSO 

m ÈS i! 

@ iVDÍiBS iGÉilpfS & 

m C a m p o s 
pi Executam todos os trs-
H bslhos de construção ci-

vil, bem como: monta-
| | | gens completas para 

moagem d? trigo ou des-
casque de arroz; banca* 

Hl das com moinhos para 
moagem de milho e tri-

-— go, simples ou duplas. 

Iliillíilliillíll 

ém 

i PI 

\m 

HU i 

S ã o a s que g u a r n e c e m 
a h ô c a , f o r m a d a s p o r 
dentes bem alvos e sãos. 

E' a s u a a m b i ç ã o , de-
certo, gosar esta riqueza. 
Use sempre, neste caso, 

o sabão dentifrico 
por exce lenc ia . Produto 
s c i e n t i f i c o e p e r f e i t o . 

A c t u a s u a v e m e n t e 
e com persistência, 
l impa bem os den-
tes , n ã o d e s t r ó i o 
e s m a l t e , r e f r e s c a 
a b ó c a , p e r f u m a 
o h á l i t o , M a s , . , 

E x p e r i m e n t e e v e r á , 

rV venda em t o d a s as 
f a r m a c i a s e d r o g a r i a s , 

«3 

to 

Montagem de turbinas e 
rodões. 

F b r i c a m - s e debulhado-
ras para milho. Tararas, 

etc. 

OFICINA 
R u a d o A r a s d o 

COIMBRA 

m sã 
m 

st 

O J2 < -•ssffizaeq 

O i § 
o § 

u 

o 
i 
& o i 

g 
M 

>3 
'E o •o a o 1 W > 

o g o & 

I Soĉ etía B Inziíana da Cereais L.da 

3, Avenida d o s Oleiros, 3 
C O I M B R A 

ároiazeni ie aieroearles farinhas a sêmeas 
Especialidade m esfés mtido», em paeotes marca 

da casa 

LO" 
Não façam as suas compras 

sem consultar os nossos preços 

jtf aquinas de costu-
ra e bicicletas noYas 

Grande stok 
jYíotos 2 gramofones, 
acessorios, oleos e 

agulhas. 
Reparações em ma-
quinas de costura e 

gramofones. 
Concertos garantidos 

Casa de vendas 
Rua das Padeiras, 68-70 
Oficina de reparações 
Rua do Paço do Conde, I 

•".',",,., IBgJ 
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Companhia Industrial 
de Portugal e Colonias 

Filial de Coimbra 

6stpada da Reipa, 5 >S 
'4? 

M 
m 

m 
p® 
stísV-pf¥ 

Farinhas: S c m c a s 
VENDA I r r e a i s s Físsucar p 

Massas al imenti- ff 
c ias : e : B o l a c h a s 

P ã o da Nacional 

Telefones 69 e 500 : Teleg. mASSAS 

a t a i m mu^z Í ^ b s i ^ Í mw^z mu&z m ^ m 

Guimarães & 

M M 1 
. J á w w fiv—» 

1 Carvalho 
s 

:e 
ccssorc 

EDIFÍCIO PROPRIO 

DA. ACÂDâliSKML 

Correspondentes do 
Banco do Minho, Portu-
guês e Brazileiro, Fon-
secas, Santos £r Viana e 
da Companhia de Se§ 
ros "A COLONIAL". 

Tabacaria, papelaria e objec tos de es-
critório. 

Artigos de novidade proprios para 
brindes. 

Per fumar ias e de objec tos de toiHelc. 
Sort ido completo de art igos para pin-

tura a o leo , aguarela e desenho . 
Molduras para quadros e galerias . 
Carteiras, bi lhetes de visita, participa-

ç õ e s de c a s a m e n t o etc. 
C o l e c ç õ e s comple tas de livros de escr i -

turação comercia l em todos os modelos . 
Nesta casa e n c o n t r a m - s e s e m p r e as 

mais recentes novidades . 

i 

Armazém por atacado de 
fazendas brancas 

w t 

I 
l i . ¥m 

Telefone 3 6 6 

Te legramas-Algodões 

mjm m®\m mim s^i^í mszm mim 

1 
à 

^ 1 " 

(JTlanuel Conceição (TUe rides 

GRANDE ARMAZÉM DE 
CABEDAIS 

m § 
Sf 

& 

Preços de revenda 
í^aa Adel ino Oeigo, 26 e 2S 

(Antiga pua das So las ) 

Teleíone r 401 COIMBRA Teleg. CORTIDOS 
mimi mumi 
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Moveis, louças, damascos, jóias 

moFfflis & co 
P á t i o d a I n q u i s i ç ã o , 3 . 

GOPÔQS e F l o p e s flpt f i c i a i s 
DEPOSITO DE URNAS DE MOGNO 

Construídas Em oficina p-opria a qua vsnde por preços muito economlcos 
O R A N D E S D E S C O N T O S PARA R E V E N D E R 

4 J o r g e dm S i l v e i r a M o r a i s 

3 
i 

Esta casa , a mais an t iga no genero em Coimbra, incumbe-se 
de funera is completos, tanto na Cidade como fóra . Tem em deposi-
to caixões de todas as medidas e qual idades , car tas para convites, 
urnas para exumações, etc», etCi 

Grande variedade de c.orôas de violeta», bouquets fúnebres e 
de gala , banquetas e ramos para a l tares , toda a qual idade de ílores 
soltas e preparos para as mesmas, p lan tas p a f i salas e flores para 
chapéus . 

Toma conta de mauiolet is , s ina i s futíerarios, estimações e trasladações 

PREÇOS COMODOS 

TE 
RENOS 
Vendem-se lotas para 
construções — belas 

vistas. 

Quinta de Montes Cla-
ros, onde está a te-

legrafia sem fios. 

Trata-sa com M. da 
Cruz Matos—Rua do 

Amado. 

cnseca d Ribei o 
Praça do Comercio 53, l.° § 

: : : : « • i ™ ; 
@ p m a z ç m d e : 

Malhas, 
Miudesas € 
Atoalhados 

: 3 110 
Importação | 

I 
Exportação i 

| 0 3 o o o o o o o o o o o o o o o o o o 0 0 § 
°o E ectrotBGDica õe Coibi, L.da Q§ 

Rua Ferreira Borges, 42-i.° 
Insta lações gera is de c le-
ctricidadg : Motores : Dí-
n a m o s : Ó l e o s ; Correias Q 

etc., etc., etc. 

0 ( 

CONSULTEM OS ORÇAMEN-
TOS DESTA GASA 

Q Q a O O Ú O O ú O Z Q Q Q Q Q O O V , 
OQOQ O O Q ( 

• 
•RAI/NHA SA/NTA IZABEL 
Preparado meticulosamente com elementos puros, par um ehimioo-tschnioo alemão 

O perfumei ALfAfCC c o m q u e é c o í a d o o 

Sabonete Bainha Éanta 
torna-o um produto de toucador Inconfundível e Indispensável a todas as 

senhoras que prezam a beleza e conservação da sua pele. 

f f l e m d e I o d a s e s t a s qunHdadks r e u s i d ^ s n o 

Sabonete lainha Santa Izabel 
c o n i a m - s e z h t á a a s p r o p r i e d a d e s m i l a g r o s a s d a 

I | U 9 d n F i n t e d o s i m o m , u Q u i n t i d a s L a g r i m a s 
q u e s n t r s na s u a f « b ? i c a ç ã o c o s o r n i m um 

MS0S1TE U.1K8 NO QIBE&O 
8 o distinguem entre quantos se recomendam como cs melhores para a pele. 

|; - ZDVÃEDÕ CEESPO -

r 

s; 

R E T R O Z A R I A 
e» 

Rua Ferreira Borges, 81 a 85 
C O I M B R A 

T E L E F O N E 375 
- A / W -

Este acreditado estabelecimento modernamente 
montado e frequentado pela mais distinta clientela de 
Coimbra e seus arredores, tem sempre o mais com-
pleto sortido de artigos de novidade, a saber: 

Finíssimos tecidos d'algodão para vestidos. Gran-
de variedade em sedas para confecções. Veludos, setins, 
confecções de peles das mais chics, modelos. Perfuma-
rias dos melhores fabricantes estrangeiros. Lãs em to-
das as cores. Malhas. Meias, colossal sortido. Ca-
misaria e gravataria. Roupa branca para senhora. 
Artigos para bordar, o mais completo sortido. 

Enviam-se amostras pelo correio 

h casa que mais barato pende 

Pedro Leu 
foto* 

/ 5 (TEAtS Z 
Retrf 

0 

A. * 

O ? 

Í U ^ 

co 

"co u. 
fO co 

( 0 
rtistica 

in"alho 
12,3) 

• 



G A Z E T A D E C O I M B R A , Í Q E ^ h D E JTJLKCO 3DH5 1 9 2 2 

- * V - íí. - -"-'irF > v 1 

Companhia Industrial 
de Portugal e Colonias 

Filial de Coimbra 

Ê s t P Q d o d a R e i p o , 5 / À S 

J jJB rol fiUj 

A 
Correspondentes do 

Banco do Minho, Portu-
guês e Brazileiro, Fon-
secas, Santos £r Viana e 
da Companhia de Se: 
ros "A COLONIAL". 

Farinhas: S c m e a s 
VENDA) Cereais : Assucar 

Massas al imentí-
c ias : e : B o l a c h a s 

Pão da Nacional 

Telefones 69 e 5 0 0 : Teleg. TTIASS^S 
• • .• r-5-

'.o,. . Í : ̂ dyf: 
>• -ST' • -4 

BSU^ltm f^lim Í S ã l Ê l S S S i H 
o t ^ i i ^ í mi^ s ^ i i ã í i i p í K É ã í i s a i ^ a mim? mamm 

I 

I 

s 

% 

t 

1 

% 

Guimarães 
/ . 

Carvalho 
ccssorc 

EDIFÍCIO PROPRIO 

; T J A P A M A D A L E N A 

a 

i 

1 
I 

I 
i 

Armazém por atacado de 
fazendas brancas 

I 
i l & 

| 
Telefone 3 6 6 

Tefegramas- f t lgodões 
, mm mm mnzm mm mm mm 
m m sÉ3i| í í^h^í mimz m i \ m 

I 
1 

Tabacaria, papelaria e objec tos de es-
critório. 

Artigos de novidade proprios para 
brindes. 

Per fumar ias e de objectos de toilíefe. 
Sort ido completo de artigos para pin-

tura a o leo , aguarela e desenho . 
Molduras para quadros e galerias . 
Carteiras, bi lhetes de visita, participa-

ç õ e s de c a s a m e n t o etc. 
C o l e c ç õ e s comple tas de livros de escr i -

turação comercia l em todos os modelos . 
Nesta casa e n c o n t r a m - s e s e m p r e as 

mais recentes novidades . 
yi M w " ' uj "ia» 1 

| (Tflanuel Conceição (JTlendes 

GRANDE ARMAZÉM DE 
CABEDAIS 

3 

§ 

& 

Preços de revenda 
I ^ a a A d e l i n o O e i g o , 2 6 e 2 8 

( A n t i g a p u a d o s S o l a s ) 

Telefone i : 101 COIMBRA Teieg. CORTIDOS 
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Moveis, louças, damascos, jóias 

moífflis & co 
P á t i o d a I n q u i s i ç ã o , 3 . — C o i m b p a 

M m p* 

® O 
MH 4> 5 

G O P Ô Q S e Flopes flpt ficiais 
DEPOSITO DE URNAS DE MOGNO 

Conslruidas em oficina p-opria s que vatiils por preços multo economicos 
G R A N D E S D E S C O N T O S PARA R E V E N D E R 

J o r g e d a S i l v e i r a M o r a i s 
Esta casa,, a mais ant iga no género em Coimbra, incumbe-se 

de funera is completos, tanto na Cidade como fóra . Tem em deposi-
to caixSes de todas as medidas e qual idades , car tas pa ra convites, 
urnas para exumações, etc. , e tc . 

Grande variedade de corôas de violetas, bouquets fúnebres e 
de ga la , banquetas e ramos para a l tares , toda a qualidade de llores 
sol tas e preparos para as mesmas, p lan tas pata. salas e flores para 
chapéus , 

Toma conta de matuolel ls , s ina i s íni iérarios, exumações e trasladações 

PREÇOS COMODOS 

RENOS 
V e n d e m - s e l o t e s p a r a 
c o n s t r u ç õ e s — b e l a s 

v i s t a s . 

Q u i n t a d 8 M o n t e s C l a -
r o s , o n d e e s t á a t e -

l e g r a f i a s e m f i o s . 

T r a t a - s a c o m M . d a 
C r u z M & t o s — R u a d o 

A m a d o . 

• 
S . A . 3 B O T V Í E T E 

-RAi/NHA SA/NTA IZABEL 
P r e p a r a d o m e t i c u l o s a m e n t e c o m e l e m e n t o s p u r o s , p o r u m c h i m i s o - t e c h n l o o a l e m ã o 

O perfume coni que é dotado õ 

Sabonete Bainha Santa Izaliel 
t o r n a - o u m p r o d u t o d e t o u c a d o r I n c o n f u n d í v e l e i n d i s p e n s á v e l a t o d a s a s 

s e n h o r a s q u e p r e z a m a b e l e z a e c o n s e r v a ç ã o d â s u a p e l e . 

ftlcni de todas cst is qualidades rcunidss no 

Sabonete Mainha Santa Izabel 
contam*sc Arilda as propriedades milagrosas da 

i i u a d a F i n t e d o s f t m o m , d i Q u i n t a d a s L s ^ r i m a s 
que sntri na sua fóbficação e o sormm um 

S U B M E T E U.11C0 HO G Í H E 8 0 
e o d i s t i n g u e m e n t r e q u a n t o s s e r e c o m e n d a m c o m o e s m e l h o r e s p a r a a p e l e . 

irío: - E D X T . A . K I D O C E E S P O 

o : p w a l m o i 
| P r a ç a do C o m e r c i o 5 3 , l . ° | 

c a . « = { 
I 
I 

Çpmazem de: 
Malhas, 
Pliudesas e 
Atoalhados 

I • i i'o 
Importação | 

• Exportação 

B°DooooooooôoooofíoooBos§ 
E ectrotecníca do Coih L.tía 08 

o 
o y 

Rua Ferreira Borges, 42-i.° 

Insta lações gerais de e l e -
ctricidade : M o t o r e s : Dí-
n a m o s : Ó l e o s : Correias 

etc., etc., etc. 

O í 

CONSULTEM OS ORÇAMEN-
TOS DESTA GASA 

O O Ô O D O O Q O O O O O O O O O Q . 
O O Q ( 

i 

R E T R O Z A R I Á 

Rua Ferreira Borges, 81 a 85 
C O I M B R A 

T E L E F O N E 375 
V W 

Este acreditado estabelecimento modernamente 
montado e frequentado pela mais distinta clientela de 
Coimbra e seus arredores, tem sempre o mais com-
pleto sortido de artigos de novidade, a saber: 

Finíssimos tecidos d'algodão para vestidos. Gran-
de variedade em sedas para confecções. Veludos, setins, 
confecções de peles das mais chics, modelos. Perfuma-
rias dos melhores fabricantes estrangeiros. Lãs em to-
das as cores. Malhas. Meias, colossal sortido. Ca-
misaria e gravataria. Roupa branca para senhora. 
Artigos para bordar, o mais completo sortido. 

Enviam-se amostras pelo correio 

A casa qae mais barato pende 

0 

Pedro Lencastre 
Fotografo 

(TEATRO AVENIDA) 

Retratos artísticos : : 

: : : : : : Ampliações o 
6 n 

M i o s r e f r a M o c o 

12.500!! 
3 0 S = I E 2 B y j 
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PARAÍSO 9 
Tclcg. W I Z A R D Avenida Sá da Baleira, 7 a 13 e 42 a 48-COIMBRA T e l e f o n e 512 

Concessionários para Portugal, Espanha eGolonias da acreditada IUZ 

9 
ibJfW^fM 

n» 
ja-JSww ^Jj^s&sm 

f i 

Funciona a Petpoleo e a Gazolina 
Fornecem»se catalogros 

Vendemos aos melhores preços: eens 
E M 

Ferro ga lvanisado , chumbo, fer-
ro preto, g r e z e semi-grez , barro 

Cimentos nacionais e estranjeiros 
Gessos e cal hidráulica 

Dão faça 0. S,Q as suas i r i s t 3 Í 3 ç õ o B e l e e t p i e a s sem consulta? esta easa 
A secção de ELECTRICIDADE está a cargo de pessoal especialisado 
FAZIMOS INSTALAÇÕES DE: agua e gaz , c a m p a i n h a s e lectr icas , c a s a s de banho, retretes , uri-

nóis , lavatorios , bidets, a z u l e j o s e m o s a i c o s . 

Us@ nas suas maquinas boas correias e de marcas acreditadas — Peça os nossos preços 

Aguas sulfurosas quentes, nascendo a 44.°. = Trata- ( ^ j a I r l í J C /H ISA 23 r i f " f> f c? 
mento d e SÍFILIS, reumatismo, artritismo, gota, der- ^ O I U C I O U C i M < 3 I I L O ! ^ O O 
matoses, v ias respiratórias. Fricções e vapofisações-. J S E R R A DA E S T R E L A 

O hotel da empreza oferece todas as comodidades 
Pedir explícacões a PARAÍSO, PEREIRA & C.a -
Coimbra, ou a PARAÍSO & C a — Caldas da Manteigas. 

Comissões : Conta própria ; Representante de casas comerciais 

Agente da Çempanhia de Seguros 

A MUNDIAL 
CAPITAL I N T E I R A M E N T E R E A U S A O O 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

R E S E R V A S 7 * 9 . 0 5 1 $ 6 0 , 9 / / L i c o r e s 

Séde em Lisboa — Rua Garret / ^ /Xaropes 
I De vida em todas as snas mudalidades / Cp 
Icontraincendioetodososontros ramos / ^ ^ 

Contra assaltos, greves e tumultos / (p / 
' rnntr^r i^n^Hf i traha lhf t / / Vinhos espumantes (ti-

/ po Champagne) 

Vinhos de mesa 
v i n h o s d o P o r t o 

vinhos da Madeira 

Contra acidentes de trabalho 
Contra searas 

0 mais fino refrigerante 

. . j • . j / c i / Depositário exclusivo do re* 
Representante das maquinas de escrever / -V / 

/ ^v / fngerante 
tfOOBOHAnAd 

«ROTTA !#„/<£ 
T i s m e l h o r e s / O / Aàuâ do Fastio 
m a i s r e s i s t e n t e s / Q r / L D 

m a i s p r a t i c a s / # / aperitiva, digestiva e depurativa 
m a i s s i m p l e s / 
PAPEL QUÍMICO / / e d a a c r e d i t a d a c e r v e j a 

A S S E S S O R I O S / 

r^araçõe*y.. yy PiLSenerç (Poptugalia) 

m ^ / ^ ^ / o e p o s i t c de cnruflo mineral e oeseta1 
Carvão de forja inglês (garantido) 

^ y i c n h a serrada : Pa lha enfardada 
Cai e c imento : A d u b o s qu imicos 

1 ' I I II i [| I | | | | I I I 1 II 1 1 I I 1 I I I I 11 I I l l l l l 

ii de toimora, Liiia 
Sucessora de Santos Júnior & Duarte, Limitada 

armazéns 

De Oinhos, @zeit€S, (Pepceapias, Çepeais e Legumes 

Fabrico de vinhos espumantes tipo Champagne 

Séde»Rua da Estação—COIMBRA 
(Antigo Edifício da Companhia Central Vinícola de Portugal) 

TELE 
g r a m a s Z é p a d í l h a 

/ G e r e n c i a 5 5 5 
ifoius 4rma2ens-í66 

(índustriâ8'407 
Cofl igo Ribe iro 

ffl Coldeipa de distile çõo 
Q] 
LU 
(D TANOARIA 

M I I I I I I I I I I I I I I I l l l l l 

rú 

Endereço Telegráfico 

ITlERFAF?lNHflS 

T e l e f o n e e 

Largo do Caes, 9e 8 

iRua Sargento-mór, 38 a 52 

C O I M B R A 
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01 EIRO DE C 
GUIA D O F O R A S T E I R O 

Saindo da estação de Coim-
•a (cidade), siga pela Avenida 
lavarro, Largo Miguel Bombar-

da, onde se acha a 
Estatua de Joaqu im Antonio 

d'A&uiar 
itre na rua Ferreira Borges e 
pois na rua do Visconde da 
iz, ficando-lhe depois á esquer-
a 

Igreja de S. Tiago 
em reconstrução. Entre na Pra-
ça 8 de Maio e visite a 

Igreja de Santa Cruz 
junto da qual se acha o 

iicio dos Paços do Con-
celho 

Entrando na rua Olimpio Ni-
ilau Rui Fernandes, tem á es-
erda a Cadeia, Torre de Santa 

ruz e a Maternidade, e á direi-
a Sala da Associação dos Ar-

fas, Jardim da Manga, Estação 
elegrafo Postal e o Mercado. 

Entre na Avenida Sá da Ban-
ira, ficando-lhe á esquerda a 
ola Central, Teatro Avenida e 

ceu Feminino, e á direita a As-
iciação Comercial e a Escola 
dustrial Brotero. 
Na Praça da Republica, ao ci-

o da Avenida Sá da Bandeira, 
contra á esquerda o 

Parque de Santa Cruz 
Saindo dali siga pela rua Ale-
idre Herculano e entre no 

Jardim Botânico 
a-lhe ao fundo o 

ardim-Escola João de Deus 
lospitais Militar e da Maternida-
le e o 

Seminário 
Siga pelo 

Penedo da Saudade 
S dê volta pelo bairro de Santa 
crêsa, onde existe o quartel das 
mpanhias de saúde, e pelo bair-
de Sant'Ana, onde se encon-
o 
rtel de Infantaria 23 e a 

Prisão-Oíicína 
(Antiga Penitenciaria) 

Suba a Ladeira do Castelo, 
á esquerda o 

Liceu 
Hospital dos Lazaros, e ao ci-

á direita, o 
nde Hospital da Universi-

dade 
lis adiante o 
usêu de Historia Natural e 

o Laboratorio Químico 
Saindo dali visite a 

é Catedral, o Museu d'Arte 
Sacra e o Museu Machado 

de Castro 
Siga pela rua Sá de Miranda 

entre na rua Candido dos Reis, 
de se encontram os edifícios 

Governo Civil, Instituto, 
alação da 
cç&o de Antropologia, Fa» 

culdade de Letras 
o fundo a 

Universidade 
de deve visitar a Biblioteca, 
tiga Sala dos Capelos, antiga 
pela, Sala do Senado, aulas e 

bservatorio Astronomico. Não 
e de ver o explendido pano-

ma que se disfruta da torre e 
varanda que deita sobre a ci-

de. 
Saindo da Universidade, entre 
rua do Norte. Fica-lhe á es-

erda a 

Escola de Farmacía e Impren' 
sa da Universidade 

Chegado ao largo da 
Sé Velha 

entre no venerando templo, não 
esquecendo o Claustro. 

Siga depois pela rua dos Cou-
tinhos e vá ao 

Colsgio Novo 
Deixando este edifício encontra 
o muito antigo edifício chamado 
de «Maria Teles». Entre na rua 
de Quebra-Costas. Suba as es-
cadas e entre na rua de Joaquim 
Antonio d'Aguiar, onde existem 
o Teatro Sousa Bastos e a «Casa 
da Nau«, interessante tipo de ca-
sa antiga. Siga pela rua Fernan-
des Tomaz, ao fim da qual en-
contra o 

Arco d'Almedina 
i 

onde existiu uma das portas da 
antiga fortificação da cidade. 

Tome o electrico na Praça 8 
de Maio para ir ao 

Choupal 
e saindo dali siga pela margem 
direita' do rio até á ponte de bau-
ta Clara, por onde se encaminha-
rá para vêr (por fóra) as ruinas 
do velho mosteiro, e no alto do 
bairro a 

Igreja de Santa Clara 
onde existe o 

Tumulo da Rainha Santa 
Voltando dali visite a 

Quinta das Lagrimas 
ligada á tradição do assassínio de 
D. Inez de Castro. Se for de 
trem, visite a Lapa dos Esteios e 
dê a chamada volta da Conraria. 
Chegado á portela siga pela es-
trada de Penacova até ás Torres, 
para ver o delicioso panorama 
dessa estrada. Voltando para 
Coimbra, visite a 

Quinta da Portela 
e siga pela estrada da Beira até 
ao Largo de Miguel Bombarda, 
onde tomará o electrico para 

Santo Antonio dos Olivais 
Em Celas deve visitar a 

Igrejá e Claustro 
do antigo mosteiro. Em Santo 
Antonio dos Olivais visite a sa-
cristia e observe os magníficos 
pontos de vista que se veem do 
adro. 

A dois quilometros de distan-
cia encontra o 

Belo Horisonte 
(Picôto dos Barbados) 

e a Mata de Vale de Canas 
Regressando á cidade pela 

Cumeada, encontrará ali o 
Obseivatoi io Meieteologíco e 

Magnético 
De regresso á cidade deve vi-

sitar a 
Escola Nacional d'Agricul-

tura 
a 2 quilometros de distancia. 

Como um dos mais famosos 
pontos de vista, aconselhamos 
também o alto do Pio, onde se 
encontra o Cemiterio da Con-
chada. 

E assim terá visto o que de 
melhor tem Coimbra pela Arte, 
pela Antiguidade, pela Historia 
e pela Naturêsa. 

Coimbra pode ser ponto de 
partida para excursões ao Bussa-
co, Condeixa, Figueira da Foz 
Louzã, Montemór-o-Velho e Pe-
nacova. 

T E N D E a 
Fornecedora Comercial, L.da 

A o A r n a d o . - C O I M B R A 

ereais, topes, farinhas, artigos d§ mercearia e sulfato. 
Milhos fliGionais, coloniais e estrangeiros. 

O s m e f h o e s p r e ç o s d o m s e c a c i o 

Não comprem sem cormiit^r 
P R f Ç O S £ Q U M Li SM O CS 

M O V 
J . A b r e u Couceiro 
65, Rua da Sofia, 67 

• C O I M B R A 

TAPEÇARIAS : 

esroFDs : : 

DECORAÇÕES 

E X E C U T A M - S E 

M O B Í L I A S E M 

TODOS OS ESTI-

LOS E ÉPOCAS. 

F e i a n ç a s d a 
C E R A M I C A , L I S T A D A 

Fotografia GODÇAIiOe 
^ Atelier de Primeira Ordem 

iilíilií M l liíjí!í!!iiíiíjí!!!!i!ilíiíill!,lllig 

Avenida Navarro, n.° 58 - COIMBRA 

os : Esboços : Stoilys 

Retratos d'Arte AMPLIAÇÕES 

• 

f o t o g r a f i a s da Rainha Santa cm 
lodos o s tamanhos 

Pos ta i s da Rainha Santa a $50 
centavos cada 

A m ^ z e m d e v i v e r e s 
e o u t r o s a r t i g o s 

V E N D A S P O R J U N T O 

(Poçsés da Fonseca 

R u a d a M o e r i a , &9—A 
C O I M B R A 

TELEFONE 633 

chics 

$enhopas! 
Cpianças! 

Çaoalheipos! 
Quereis vestir os artigos mais finos e mais 

Quereis andar no rigor dã moda? 
Quereis apresentar-vos em Coimbra usando o 

que há de mais moderno em modas? 
Comprai na Casa Lcndres, onde se encontra 

o que há de mais belo em novidades para senho-
ra, criança e homem de dernier cri. 

82, Rda Ferreira Borges, 86 

Samos & Domingos Limitada 
3 E 

> 7 -H i L t % 
ESTE grandioso edific :o, antigo Colégio Universitário 

de S. Tomaz, acaba de ser adquirido peia firma A. Amado, Ld.a, 
para nele instalar os seus estabelecimento e oficinas de mobi-
liário e de corações. 

Esta sociedade é sucessora da antiga firma A. Amado 
& C. a , estabelecida desde 1912, á Avenida Sá da Bandeira, e 
que se tornou bem conhecida em todo o país peia orientação 
que sempre soube dar aos seus negocios, não só na parte co-
mercial, mas na parte industrial, transformando e desenvolven-
do a industria do,mobil iário nesta cidade, e de tal maneira que 
as suas mobiiias pela originalidade -das suas linhas e do seu 
bom gosto, se tomaram fáceis de destinguir. 

A nova firai ta abrir as suas instalações p o r 
dotar Coimbra com um dos primei-

que con 
todo o mez de Julho vn 
ros estabelecimentos do género no país o que bastante nos re 
gosija, pois que Coimbra, na sua situação exceptional que lhe 
dá o estar no centro do psís, e a sua Universidade, precisa de 
principiar a fazer a educação do bom gosto, não só nos seus 
habitantes, mas também naqueles que a visitam. E esta edu-
cação tem de ser feita pelo seu comercio com as suas perma-
nentes exposições da produtos de apurado gosto que irão dia 
a dia desenvolvendo e deix n i o no público novas necessidades 
de beleza e conforto. 

A n o v i sociedade, da quri,! ficaram gerentes os antigos 
socios da firma A. A n ido & C.3 , não faltam elementos para 
dotar Coimbra com um estabelecimento modelar: 

Na parte instalações esíá possuída de um edifício que 
pela sua vastidão se presta admiravelmente aos fins em vista,e 
decerto não ficaria melhor se fosse construído de proposito, 

Na parte industrial e artística tem os seus gerentes, que 
conseguiram aliar á sua tenacidade um grupo de colaborado-
res criados na sua antiga casa, o que coloca a nova firma em 
condições de tomar conta de todos os trabalhos não só de mo-
biliários como de decorações interiores, trabalho este, que até 
á pouco tinha de ser feito por pessoal de fóra. 

Na parte financeira tem a nova firma os seus associa-
dos : Sociedade de Mercearias e Fabril Ld,a, F. R. Cunha Lu-
cas Ld.a e Mário Pais, elementos estes que he permitirão uma 
vida desafogada, e pôr esta empreza ao lado das primeiras 
deste genero no 
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P R E F I R A M 

B M a a i M e P o r t i p s a , 
Sociedade Mutns de Seguros 

Séde v - R u a d o M u n d o , 
20-2 ' . — Liaboa 

para nela efectuarem os 
seus seguros contra 

O e s Q S t p e s n o 

t p o b o l h o 
Distribue anualmente pe-

Ips segurados o ex-
cedente das suas re-
ceitas. 

Reservas para pensões 
em ij po.ito as2. . 258.85'$3D 

Reservas diversas em 
deposito. . . « . 347.346$00 

ftiifem Î agões de s'-
ni tros e díspezas 
pagas 1.272.509$00 

• • • 
AGENTE EM COIMBRA 

Alberto Duarte Areosa 
Pua 'duardo Coelho, 69,77 
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HftVANEZA 
CENTRAL 

2, — Rua VifBon̂ B da luz, — 6 
DOIMBSA 

Telefone 440 

Srilgos de fantazia para 
brindes 

@ Sflelduras | 
| | Papelaria | 0 

Objectos de esoritorio 
e desenho 

'1 | Tabacos | ® 
Postais e fotografias de 

Coimbra 
VENDAS POR JUNTO E 

A RETALHO 

0 maior sor t imento 
de l a n i f í c i o s para fa tos e v e s t i d o s 
1 

67 Rua Visconde da Luz 69 
C O I M t á R A 

Grandiosa c o l c ç ã c d o s a f a m a d o s tec idos da 
FftBRI£I \ DC SANTPi CLARA 

Secç&o especial de encomendas para todo o pais 
E n v i a m o s a m o s t r a s a q u e m a s pedir 

LARGO 00 ARNAO0 S 
( R o a Direita) 

C O I M B R A K 
f P 

FABRICA DG CERÂMICA § 
Teihões e manilhas de jjE 
todos os diâmetros. Si- f f 
fões e bacias para re- m 
tretes. V a s o s para jar- p 
dins. Tijolos para cons- m 
truções de casas e para IP 
chaminés. Tijolos for- H 
neiros para ladrilhos de 
fornos. Tijolo furado, 
tijolo burro, teihões de 
beiral e telha nacional. 

Preços economícos 
Pes soa l habi l i tado 

117, R u a da Sc f i a , 119 • 
C O I M B R A o 

i ercaanas e legumes • 
Especialidade: ® 

Chá, Cíifé e Manteiga ® 
Depósito da afamadissi- 0 

ma Manteiga Minhota, a • 
mais fina do mercado. • 

Productos da Fabrica 
Watel ern pacotinhos de 10 
gramas: Chá, canela, cacau, 
pimenta, sal e C a f é M a l t e 
em pacotes de 250 gramas. 

Enchido e azeites das 
melhores procedências. Pre-
sunto de Melgaço e de Cas-
telo de Vide. 

Carboreto, Potassa e cio- • 
reto. Vinhos finos engarrafa- -
dos das mais acreditadas 
marcas e licores finos. • 

Tudo aos melhores pre- « 
ços do mercado. ^ 

Pais Branio, Coelho í C; • • • • • • • • • • 
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Arll&ticua retr̂ luA-a&Duvo 
r. LCNCASTRC, Fotografa 

{Teatro Avenida ) 

Representante em Coimbra: 

lèiíino L Bizarro k Fonseca 
RUA DA NOGUEIRA, — TtLEFONE, 475 

Telegramas'. Carvão 

W ? 

m 

w 

Ú n i c a c a s a d e m a q u i n a s e m C o i m b r a 

Representantes de diversas fabricas alemãs 
Maquinas ent depósito pata entrega imediata: 
Maquinas agrícolas, desnatadeiras, material eletrico, moinhos verticaes 

com e sem peneiro, maquinas de preparar madeiras, tornos mecânicos de 2 metros 
e meio e 3 metros entre-pontos, motores a gazolina, tratores elétricos e dínamos 
para ftodas as correntes e principalmente para a que Vai ser adoptada pela Ca-
mara Municipal desta cidade. 

Encarregam-se de todas as montagens, para o que dispõem de pessoal 
devidamente habilitado a chegar da Alemanha. 

Tomam conta de qualquer encomenda para a Alemanha. 

1% m 

t * 

M* COLOXTIi^L 
Â R M A Z E M D E V I V E R E S 

da 

j k 

DE 

Í̂ eis % 5imões, Ix. 
7 5 , R u a d a S o f i a , 8 5 

C O I ^ I B W 

A casa mais especial de cafés em Coimbra 
Especialidade em chás Hisson, Uxim, Olong, etc. Cacau, chocolates, 
conservas, farinhas, bolach s, champagnes, iicores nacionaes e estran-

geiros e vinhos finos. 
Sortido completo em louças d i s fabricas de Sacavém, Vista Alegre, 

Masaarelos e Akan ta r a . Vidros, cristaes e louças esmaltadas. 

&GUAS MINERAIS 
E x p e r i m e n t e V . Ex. a a s a f a m a d a s m a r c a s d e s t a casa 

TORRBFAÇÃO E MOAGKM A VAPOR 

Pedidos ao Telefone n.° 147 

S U C U R S A L EM -VIL4 NOVA DE POiãRES- Praça 8 de Outubro 

m 

espelhos ie cristal, e s p i o s bui chapa, espelhos c m ^ . , . 
s ã * céíII ios b Bspiliios pára rgÉnis ilg c sas comerciais, 

— — -

R E N O V A Ç Ã O E M E S P E L H O S E S T R A G A D O S 
NOTO s i & t e m j em P o r t u g a l 

Gravura em víars ordinário a cristais. Vidro fosco 
em todas as classes. Preparados» químicos para 
foscar lampaúas eiectrícas inaiteraveis e toda a clas-
se úe objectos d@ ^cristal. Marca?. Manogramas. 

Debulhes sobre o vidro, cristal, etc., etc. 

Bento Carlos da Fonseca & Cia 
Avenida Navarro, 52 

C O I M B R A 

G i r a n t e - s e a p e f e l t f i a L t s e u s t r a b a l h o s 
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Quinta-feira, 6 de Julho de 1922 
ANO XII—N.° 1323 

f Ê 
m i \ R r m £ 
S f M ^ I L M m 

I p l L a â a ( u ^ ^ í ^ S ^ j f i f c i j S í K C y L . 

émx^iL 
-

Pubícca0f,9t Anúncios, poir cada línka, 2W5; 
ÍÍcisasse» e coKnnicadcs, cada íinfea, na 1.* pagina, 500 

(Pa?* o* assinantes J0•/, dedeiconto.) 
Assinaturas (pagamento aiíianmáo} t Am, 10Í00, stiacatrc, 5*00; 
irimtsire, 2*50. Estrangeiro, ano, 16$00. Para aí colonial ano, 12$(J0 

Peio correio mais 10 centavoi por trimestre. 
N u m e r o a v u l s o 1 0 c t v a . 

l»d«sçR9,Nis5«IííreçI® • t!»#ff&fl* — PÁTIO Vi I l fHSrÇl», 17 (rtltta» IH) — CVIlVli 
Mnetor o nre&tciçirie, JOÃO RtBSJRO ARROBAS • i Editar, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

Fufehcat-se te t ^ r ç a ^ , q u i n t a s a sabados 

m i m Beirão 
Eu creio que o Congresso 

Íèirão, realizado em Coimbra, 
eve dilatar em todos os cora-

[íões, um mais encendrado culto 
|pefa terra e pela Patria. 

Por toda a parte as m3ravi-
l-íhas dessa terra bemdita se des-

dobram em beleza e enterneci-
[mentos que o engenho humano 
xompleta e aperfeiçôa. 

Desde a exposição agrícola 
Lque nos deleita os olhos e o es-
1'piríto no frescôr e graça dos f ra-
bos, na especialidade dos generos 
[que são base essencial da nossa 
| alimentação, o pão, o azeite, o 
vinho, os legumes, o mel, o quei-
jo, emfim a fartura e o arnôr ali-
mentadas pelo seio da terra, até 
is preciosidades da arte que na 
terra teem a sua origem, quanta 
sublimidade, quanta maravilha, 
quanta ternura ? 

Da terra veio o ferro com 
que o génio de dois artistas de 
Coimbra, executou o precioso 
lampadario que alimentará a 
chama do Pátrio amôr junto dos 
toldados desconhecidos. 

Da terra veio a argila de que 
II mãos hábeis e espirituais dos 
escultores fizeram a estatueta pri 

. Biorasa, ou as peças de ceramica 
vt|ue deslumbram os nossos olhos 

exposição artística do Con-
tsso. assim como da terra 

l veem todas as matérias primas 
de que se compõe a explendida 
exposição industrial. 

Que terra maravilhosa a de 
Portugal I E que divina terra a 
de Coimbra que nos deslumbra 
nos primores expostos neste Con-
gresso, e que deve esculpir esta 
legenda de amôr aos nossos co-
rações «Amar a Terra é Amar a 
Virtude, é caminhar para a victo* 
Via do Bem como as azas espiri-
tuais dos Heroicos Aviadores, 
cruzando o céu para alcançarem 

• a gloria da raça e da Patria Por-
'tugueia». 

Maria Feio 

lEC0SDÁ SOCIEDADE 

àilnmfln 
Fczem anos, hoje: 
D. Maria Augusta Bátista e Silva 

de Figueiredo 
D. Marta Beatriz Pedroso 
Dr. Qutlhermino de Barros 
Antonio Dias Vieira Machado 
Manuel Francisco Antunes. 
A'mar;hã: 
D. Qisélia de Brito 
D. Maria do Ceu Teixeira Santos 
Antonio Rufino furtior, 

Midi dl ciumento 
Para o sr João Nogueira d1 Almeida, 

desta cidade, foi pedida em casamento 
pelo sr. fusè da Stlva Borges, de Luzn, 
a sr.' D. Maria Brito d'Almeida, filha 
úa sr.' Amélia Antunes d'Almeida e do 
sr. Jodo d'Almeida Júnior, residentes 
tm Lisboa. 

O casamento realisa-se em Setem-
bro, 

"Gazeta de Coimbra,, 
Por não nos terem chegado 

I tempo algumas gravuras que, 
destínavamos ao ultimo numero 
da Gazeta de Coimbra, não pou-
de este sair com 16 paginas, o 
Tjue nos obrigou a retirarmos 
Uma desenvolvida noticia da im-
portante fabrica da Porcelana de 
Coimbra. 
3 Alguns artigos tiveram de ser 
retirados, que iremos publicando. 

Desta fílta, que muito nos 
contrariou pedimos desculpa aos 
nossos «timados leitores e alguns 
anunciantes, cujos anúncios nâo 
pwimo» dar também publicidade, 

Jornalistas de Lisboa 
Afim de assistirem aos traba-

lhos do Congresso Beirão, estão 
em Coimbra os distintos jorna-
listas da capital e n> ssos presa-
dos amigo?, srs. Aprígio Mafra, 
de O Século; Artur Portela, do 
Diário de Lisboa, Mário Barros, 
do Diário de Noticias, Eduardo 
de 'Figueiredo, do Jornal do Co-
mercio e das Colonias, e Serras 
Ribeiro, repórter fotográfico do 
Século e Jornal da Europa. 

No Congresso Beirão 

AS TEORIAS 
GIPALISTAS 

O sr. dr. Alves dos Santos, 
quando se dispoz a tomar a de-
fesa no Congresso Beirão, das 
teorias municipalistas, por certo 
que se esqueceu que era e ainda 
é o presidente da Camara desta 
cidade. 

Sim, por certo que se esque-
ceu; porque se se tivesse lem-
brado, o que s. ex.a deveria ter 
feito, era demonstrar a beleza ce-
lestial das suas douradas teorias, 
com os resultados práticos obti-
dos pela sua aplicação aos servi-
ços municipalisados em Coimbra, 
para o que lhe bastaria apresen-
tar as contas da exploração des-
ses serviços, feita pela Camara da 
sua presidencia. 

Mas parece que 8. ex." não 
quer perceber nada de contas, 
porque acima destas — estão as 
suas sedutoras teorias de psi-
co logo . . . 

Por isso a administração do 
Município chegou á desgraça que 
todos conhecem I 

h Festa da Flor em 
Coimbra 

(A'MANHÃ, DIA, 7) 
D? novo a nossa grande Ar-

tista, Dona Gloria Castanheira, 
vai movimentar e agitar a cidade 
de Coimbra no mais belo ideal 
da caridade e do amôr. 

Parece um organismo frsgil, 
mas os seus nervos de aço ven-
cem triunfantemente obstáculos, 
desgostos, as mais pesadas difi= 
culdades, 

No ano pretérito a Festa da 
Flor deixou um renome inovida-
vel, ha dias nos Paços Munici-
pais o luxo e o brilhantismo dos 
salões não desmereciam duma 
capital opulenta e artística. 

A nossa querida Artista, que 
é a alma e a inspiração de tudo 
isto. que chega a esquecer-se das 
suas doenças, por desgraça bem 
reais, assustando-se com o defi-
cit esmagador das finanças da 
Santa Casa da Misericórdia, re-
solve-se mais uma vez á luta e 
ao combate. 

Chama a póstos, e com que 
energia! a falange doirada das 
suas gentilissimas Discípulas de 
Coimbra e da Figueira da Foz. 

Elas que aadóram carinhosa-
mente, obedecem: e em tão no-
bilíssima cruzada acompanham-
nas as ilustres Famílias. 

Mestra, Discípulas, românti-
cas auxiliares, Deus as proteja a 
todas. Bem hajam! 

Acudir á desventura, que é 
hórrida e negra, enxugar lágri-
mas, tornar a vida menos mise-
rável, civilizar as multidões com 
o espectáculo do Bem, congre-
gar todas as classes sociais no 
mesmo certamen! 

Nâo ficara sózinha, Senhora 
Dona Gloria Castanheira, o nos-
so Povo é fidalgo e generoso, e 
como sempre aclamará a V. Ex.a. 

— O Conselho da Faculdade 
de Medicina abriu concurso para 

| os legares de 1.° e 2.° assistentes 
I respectivamente das cadeiras de 

Obstetrícia e Ginecologia e de 
i fisiologia. 

Festas 
da : : : 
Kainha 
Santa : 

E' o seguinte o programa das 
festas religiosas, que se realizam 
em honra da Rainha Santa, na 
igreja de Santa Cruz: 

A'manhã 
4 ' s 9 horas.— Missa e comu-

nhão geral, ministrada por S. Ex.a 

Revd.ma; 
A's 19. — Novena em honra 

da Rainha Santa, pratica e ben-
ção com o SS. 

S a b a d o 
/4's 9 horas. — Missa e comu-

nhão geral; 
A's 19. — Novena em honra 

da Rainha Satita, sermão pelo 
rev.° Padre Trindade Salgueiros, 
copelão da Rainha Santa, e ben-
ção do SS. 

Domingo 
/4's 9 horas. — Comunhão ge-

ger*l; 
A's 12. — Missa soléne e ser-

mão ao evagelho, pelo sr. dr. co-
nego Novais e Sousa; 

A's 18. — Saída da procissão 
para a igreja de Santa Clara. 

• • • 

A cidade regorgita de foras-
teiros. Os comboios, que teem 
chegado com grande atrazo, 
veem repletos de passfgeircs. <y • • 

A corporação dos bombeiros 
voluntários de Leiria, chegou on-
tem a esta cidade, sendo aguar-
dada na estação, pelos seus ca-
maradas de Coimbra. 

• • • 
Principiam no sabado, no 

campo de Santa Cruz, os desa-
fios de «foot-ball», para disputa 
da «Taça Comercio», oferecida 
pela Comissão Central das Fes-
tas. 

• • • 

A musica do hino dedicado 
á Rainha Santa e que as crean-
ças cantam hoje á passagem da 
imagem, na Praça do Comercio, 
é da autoria do distinto compo-
sitor sr. Cesar Magliano. A letra 
é do dr. Afonso Lopes Vieira. 

• • 

Durante as Festas da Rainha 
Santa estão abertas as exposições 
nos claustros de Santa Cruz, As-
sociação dos Artistas, Associação 
Cristã de Estudantes e Associa-
ção Académica. 

«MNKtfnê*-*»»'- M̂WBWtWBWB-s»»-»--. 
Aniversário 

Comemorando o 2.° aniver-
sário do seu importante estabele-
cimento, na rua Adelino Veiga, 
o nosso amigo sr. Manuel da 
Conceição Mendes, enviou-nos 
a quantia de 25500 para distri-
buirmos pelos nossos pobres, em 
nome dos quais muito agradece-
mos. 

O sr. Manuel da Conceição 
Mendes que alia ás suas qualida-
des de honradez uma inteligência 
lúcida, é dotado dum espirito de 
iniciativa que ,muito o honra, 
e assim desenvolveu extraordina-
riamente o seu importante esta-
belecimento de cabedais, que o 
tornam um dos maiores e mais 
completos no genero em Coim-
bra. 

OS NOSSOS POBRES 
Do nosso respeitável amigo, 

sr. Manoel Clemente de Miran-
da, ha pouco regressado de Mo-
çambique, recebemos a quantia 
de 30$000 para distribuirmos pe-
los nossos pobres. 

Com os nossos melhores com-
primentos de boas-vindas, agra-
decemos-Ihe em nome dos con» 
tem piados a sua generosa oferta. 

Sacadura Cabral 
A sua a sce i í i enc i a 

Oriundo da B?ira Alta o glo-
rioso aviador Sacadura Cabral, 
parecem-nos interessantes, princi-
palmente para os que cultivam 
os estudos genealógicos, estes da-
dos que, exactos pela autorisad» 
procedencia, donde os recebemos, 
teem sgora palpitante actualidade: 

«O apelido Sacadura é de 
oiigem hespunhola. Da justifica-
ção e habilitação da família cons-
ta que em meados do século XV 
D. Garcia de la Xavier Albarádo, 
pessoa nobre e notoria de Ciudad 
Rodrigo era conhecido pelo no-
me de Secadura do nome que ti-
nham as suas propriedades em 
Alameda, povoação próxima da 
cidade. 

Dele e de sua mulher Maria 
Gutierres de Mancanêdo nasceu 
D. Miguel de Secadura Albarádo, 
que foi o primeiro que tomou o 
apelido e com ele se nssinou, sen-
do pessoa principal na cidade, 
familiar do Santo Oficio e exer-
cendo cargos nobres. Foi casa-
do com D. Catarina de Xarrága, 
a-dele nasceu D. Pedro de Seca-
dura Albarádo, que também vi-
veu em Ciudad Rodrigo á lei da 
nobreza cora armas, creados e 
cavalos, casando ali com D. Agu«-. 
da de Salmeiron, da nobre famí-
lia hespanhola deste apelido. De-
le proveio emfim outro Pedro de 
Secadura Albarádo, que passou 
a Portuga! casando em Almeida 
com D. Joana da Fonseca, neta 
do alcaide-mór D. Diogo da Fon-
seca Coutinho, (v. Relaçam da 
nobre família dos Fonsecas neste 
reino de Portugal, pelo P.r Alva-
ro da Fonseca. Lisboa, 1645). 

Novas ligações em Ciudad 
Rodrigo não impediram a fixação 
da familia em Portugal, fixando 
os morgados seu solar na Aguiei-
ra, da Beira, de onde até princí-
pios do século XIX administra-
ram os seus vínculos hespanhoes, 
e espalhando-se a família peia 
Beira Alta onde é muito conhe-
cida, tendo sido o ultimo morga-
do deste vinculo, João de Saca-
dura Bote Côrte Real, que alguns 
anos viveu em Coimbra, e actual-
mente representado pelos seus 
quatro filhos, 

RANCHO INFANTIL 
Assistimos ontem ao ensaio 

do rancho infantil que vai exibir-
se durante as festas da Rainha 
Santa no aparatoso pavilhão ar-
mado na praça do ( omercío. 

Agradou-nos muitíssimo este 
interessante grupo de 62 creanças 
que constituem 31 pares. 

Estão muito bem ensaiadas e 
as musicas são bonitas. Teem al-
gumas em que se pasma da cer-
teza das marcas. Tudo a tempo e 
com muita graça. Todas as crean-
ças se apresentarão esplendida-
mente bem tr. jadas, as meninas 
de branco e os rapazes de jaque-
tão azul e calção branco. 

O sexteto é do distinto maes-
trino Cesar Magliani, autor da 
musica para a saudação á Rainha 
Santa. 

José Eiizeu dirigiu e Raul Mes-
quita ensaiou o interessante grupo 
de creanças que hade agradar 
muitíssimo. 

—jo «-.•-• I. •. 
Varias noticias 

O sr. dr. Caetano Gonçalves, 
Juiz da Relação de Lisboa reali-
sou, na segunda-feira, na Asso-
ciação Académica, uma interes-
sante conferencia sobre O ideal 
social e a escola duma carreira. 

— Por meio de enforcamento 
suicidou-se no seu quarto, na 
rua da Matemática, o estudante 
de preparatórios médicos, João 
Carlos Teixeira, de Penamacôr, 
que contava 19 anos de idade. 

Deixou sôbre uma meza, 0 
seguinte bilhete: « Eu sou (era) 
fraco. Os fracos não devem viver. 
Adeus oh vida 1« 

Carso méáico de 1890=1897 
Reuniu-se no domingo nesta 

cidade, o curso medico de 189Õ-
1897, que volvidos 25 anos da 
sua formatura aqui viveu umas 
horas de alegria franca tal a da 
sua mocidade irriquieta e fogosa. 

A reunião deste curso nur -
cou entre todas as que ultima-
mente se toem efectuado. 

A cidade associou-se á sua 
festa e' compartilhou da alegria 
dos ilustres bacharéis, alguns de 
Coimbra, que com os olhos ma-
rejados de lágrimas agradeciam 
euternecedoramente ÍS flores que 
as senhorss lhes lanç-ram das ja-
nelas. Muitas destas estavam or-
namentadas com ricas colchas de 
damasco. E' que o nome do 
ilustre promotor desta festa, o sr. 
dr. ]o£é Rodrigues de Oliveira 
representa alguma coisa para 
Coimbrs, onde em cada habitan-
te conta um amigo e onde a sua 
acção em prol dos desventura-
dos se Uz sentir tão nobre e 
grandiosamente. O curso distri-
buiu uma proclamação em verso 
ao povo de Coimbra anunciando a 
sua festa, a qual principiou pela 
visita aos Hospitais da Universi-
dade, vindo depois á Associação 
Académica, onde a Direcção lhe 
ofereceu uma taça de Champagne, 
trocandc-se os mais afectuosos e 
entusiásticos brindes. 

No domingo ás 18 horas, efe-
ctuou-se no Largo Miguel Bom 
barda, a partida dos bichareis 
para a Quinta da Copeira, pro-
priedade do sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira, que ali ofereceu o 
banquete aos seus condiscípulos. 

Muitas centenas de pessoas 
aguardavam a partida, que pre 
vocou grande hilariedade, pois 
os bacharéis, çom o Zé Preira á 
frente fizeram o trajecto montan 
do fogosos gericos. 

Das janelas ornamentadas com 
colchas de damasco, as senhoras 
lançaram flores sobre os médicos, 
que empunhavam pendões com 
dísticos alusivos á sua profissão. 

Entretanto o sr. dr. José Ro-
drigues de Oliveira era calorosa' 
mente felicitado, e o povo sauda-
va-os corn entusiasmo. 

A luzida cavalgada poz-se, 
em fim em marcha por entre alas 
compactas de povo, enquanto que 
o espaço era atravessado por gi 
randolas de morteiros. 

. E o povo cheio de alegria foi 
também até á Copeira, onde hou 
ve dançr.Si populares, fogo de ar-
tificio, confraternisando com os 
bacharéis, que nos èeus brindes 
cheios de saudade, não esquece-
ram a terra onde passaram a me-
lhor quadra da sua vida e a sua 
escola que ainda consideram a 
alma mater da sciencia. 

Ao sr. dr. José Rodrigues de 
Oliveira, agradece a Qazeta de 
Coimbra o amável convite que 
dirigiu ao seu director para a sua 
festa e dos seus antigos condis-
cípulos, que saudamos calorosa-
mente. • • • Carso Jurídico áe 1907-1912 

Como havíamos noticiádo reu-
niram sexta e sabado nesta cidade 
os bacharéis em Direito perten-
centes a este curso. 

No sabado ouviram missa na 
igreja da Sé Velha, por alma dos 
condiscípulos falecidos e visita-
ram a Faculdade de Direito, Ins-
tituto Jurídico, Reitoria da Uni-
versidade e Associação Acadé-
mica. 

Na Faculdade de Direito, fa-
lou em nome do curso o sr. dr. 
Raul Carmo, de Lisboa, agrade-
cendo os cumprimentos dirigidos 
á Faculdade de Direito, o seu dis-
tinto director, sr. dr. José Alberto 
dos Reis. 

Na Reitoria, íalou, pelo curso, 
o sr. dr. Fernando Lopes, de 
Coimbra, falando na Associação 
Académica o sr. dr. josé Ferrei-
ra, também desta cidade. 

A' noite realisou-se o tradi-
cional jantar no Hotel Avenida, 

tendo durante este sido os abi-
chareis do curso 1907-1912 cum-
primentados pela Tuna Académi-
ca, com a maioria dos seus exe-
cutantes, pela Associação Acadé-
mica e pelo sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira, em nome do curso 
medico de 1896 a 1897 e por ou-
tras pessoas de destaque. Hou-
ve entusiásticos brindes tendo si-
do resolvido reunir de nôvo em 
23 de Junho de 1927. 

Este curso conseguiu dar uma 
nota de comunicativa alegria du-
rante os dois dias que seconser* 
vou em Coimbra. 

C o i m b r a e Aveiro 
Estas duas cidades, pertencen-

do á mesma região das Beiras e 
teem afirmado nos últimos anos 
a sua vitalidade e ancia. de pro-
gresso. Material e industrialmen* 
te Aveiro é uma cidade, flores-
cente, a caminho de um grande 
futuro. 

Vem isto a proposito da ex-
plendida exposição de ceitunica 
que aí está, no certame'artístico, 
no edifício da Associação Aca-
démico. Fsz honra não só » 
Aveiro mas ao país. 

Creiam os aveirenses que te-
mos a maior satisfação em poder 
constatar os progresso® da' sua 
terra, que se estende por todos 
os lados com novos arruamentos, 
bonitos prédios e estabelecimen-
tos comerciais modernisados. 

Coimbra encontrou sempre-o 
maior apoio e simpatia da parte 
da cidade d'Aveiro. Ela temuma 
rua, das melhores, com o nome 
de Coimbra: Aveiro coopera sem-
pre nas festas aqui realisadas, e 
ainda ha pouco a imprensa t o a i 
veio em defesa de Coimbra quão* 
do se discutiu a primazia da 3.* 
cidade portugueza. 

A Qazeta de Coimbra afectuo-
samente agradece tudo isto á lin-
da cidade nossa amiga. 

Como irmãs e com as met-
mas aspirações, aceite Aveiro os 
nossos protestos da mais firme 
amisade, ambicionando-lhé" um 
futuro prospero. 

São estes os votos de todoa 
os conimbricenses pelo futuro da 
cidade que foi berço de um dos 
maiores oradores da peninsuU 
no secuio passado. 

— Foram atendidas as recla-
mações dos manipuladores de 
pão, que ameaçaram com a greve 
se nâo lhes fosse aumentados os 
salários, 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qyneeologiar, 

C L N l C A D E M U L H K R S S A 
Portagem, 27. i's 2 bafai. 

ACACIO RIBEIRO 
CL1N. GERAL-VIAS URINARIAS. 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE)1 

DAS 2 ÁS 5. R V I S C O N D E DA LUZ, 1 8 . 

dn íon ioThemido f 
C l i n i c a g e r a l . — 8 f l l l» 

Rua Ferreira Borges, n.° 42 
Consultas: 12 ás 14. 

BB 
rf.i ' : 

CLINICA QSRAL. 
C O N S U L T A S DAS 12 As 17 
Rua Yisconde 4a bua, 88 

. I UBE 

( H o d i s t a d e ç h a p é o s 
Chegada agora de fóra, com moto» 

los bonitas e muito em conta, convida 
a fazerem-lhe uma visita na rua Lotfr 
renço Azevtdc, 27, m-do-chêo> 



l l l i l l l I l H l I l l l l l l l l l l l l l i l l l I l l G A Z E T A P E ! a O X J V r O F V A , H > E 6 D E J U L H O D E 1 9 2 2 llllllllll!!!!l!lil!iliji!!!!lllliii! 

J O Ã O 
TELEF. 2761 1 8 -

O O O 
O O O M E N D E 

F E 1 B E 
L I M I 
B O R G E S 

R E T R O Z S R I 3 , C f t M I S f t R I f t , M O D S S E f t R T I Q O S D E N O V I D A D E 
E'PONGES —0 mais recente e elegante tecido para vestidos. Grande largura, desde 12300 o mel 
SEDAS —Grandes variedades destes artigos, tais como: Foulards, charmeuses, crepes da China, G í a c è t á ^ y 

Duchesses, as mais ricas qualidades para vestidos e manteaux. 
TECIDOS DE ALGODÃO —Acaba de chegar um completo sortido de organdis e crepes marroquin, em lindas côres-

Neste estabelecimento, de ha muito considerado o primeiro no seu genero em Coimbra, serão muito bre-
vemente introduzidos grandes melhoramentos, de modo a torná-lo mais chic e elegante. Desta forma pro-
curamos satisfazer a nossa numerosíssima e escolhida clientela que continuará encontrando as maiores 

vantagens em nos preferir nas suas compras. 

T E M P O É D I N H E I R O 
Não abandone, pois as suas 

ocultações. Se deseja adquirir um 
fato preto ou de côr, um vestido 
em boa fazenda por preço favora-
ve! escreva-nos um simples postal, 
psra que remetamos as nossas 
amostras, a: Manuel Jeronimo de 
Maios, Suc.s—Covilhã, ou em Coim-
bra podf.rão examinar o mostruá-
rio completo desta fabrica no Ba 
zar de Paris — Rua Visconde da 
Luz, 68 a 72, que o seu proprie-
tário obsequiosamente se prestou 
ter em .«eu poder e a fornecer to-
dos os esclarecimentos. 

Ultimas novidades 
Em artigos de verão, para 

criança, senhora e homem, na 

Casa Londres 
Rua Ferreira Borges, 82-86 

Sedas. 
"Organdis ligas e bordados. 
Étaminos ligas e bordados. 
Malha de seda. 
Roupa branca em seda, linho e al-

godão para senhora e criança. 
Espartilhos cintas. 
Cintos de novidade' para senhora. 
Casacos de malha de seda. 
Blusas de malhâ de seda. 
Escravas. 
Ventoinhas e leques. 
Perfumes. 
Bordados suissos. 
Sombrinhas de seda e algodão 

(ultima novidade). 
Camisaria para homem e criança 

' (grande sortido.) 
Gravataria, seroulas, cuecas, ligas, 

. suspensórios, abetuaduras, car-
teiras. 

Guarda-chuvas em seda e algodão. 
Bengalas para homem e criança 

. (lindo sortido.) 
Colarinhos de goma e moles. 

Não comprar sem visitar esta casa 
Santos & pomingos, £.da 

Maria Alexandre 
Martins Mourão 

0 coronel Alexandre Mourão 
é sua enlutada familia procurou 
cumprir quanto possível os seus de-
veres de cortezia agradecendo in-
dividualmente a todas as pessôas 
que se dignaram acompanhar o 
cortejo fúnebre de sua querida 

-filha Maria Alexandre Martins 
Mourão, ao cemiterio da Con-
çhada em Coimbra; mas como 
porém pode acontecer, por falta 
de indicações precisas, ou defi-
ciência na direção postal, tenham 
deixado de chegar ao seu destino 
alguns dos seus cartões de agra-
decimento, vêem por esta fórma 
tornar publica a sua gratidão a 
todos que de qualquer maneira se 
associaram á sua pungente dôr, 
devendo especialisar neste agra-
decimento, pelas deferencias pres-
tadas, os Ex.m0s Srs. Reitor da 
Universidade e Director da Facul-
dade de Medicina, a Associação 
Académica e o 4.° ano medico a 
que a extinta pertencia. 

boas qualidades, preço de 
concorrência, vende a 

l l " 
Hm. da Bstaçgç - Telef, $5$ 

Manuel Marques Pereira, Ba-
charel Formado em Direito 
e Administrador do Concelho 
de Coimbra 
Faço saber que a esta Admi-

nistração baixou, para efeito de 
citação, uma copia do acordam 
do Conselho Superior de Finan-
ças com data de 19 de abril deste 
ano, do qual consta que Maria da 
Estrela Diniz Lobo Corte Real 
Padua, Carmina Dulce Diniz Lobo 
Corte Real e Cassiano Diniz Lobo 
Corte Real, na qualidade de úni-
cos herdeiros de seu pae João 
Maria Diniz Corte Real, requere-
ram para serem julgados livres e 
desembaraçados os valores depo-
sitados e extintas as fianças, que 
serviram de caução á responsabi-
lidade deste, como pagador de 
Obras Publicas, até 31 de dezem-
bro de 1902; e, em face da lei 
são por este citadas todas as pes-
soas incertas, que se julguem com 
direito aqueles valores, para no 
prazo de trinta dias, a contar da 
segunda publicação deste no Diá-
rio do Governo, apresentarem na 
Secretaria daquele Conselho Su-
perior ou nesta Administração, as 
suas reclamações, sob pena de 
revelia. Para constar se fez o 
presente e idênticos que serão 
afixados nos locais determinados 
na Lei. 

Administração do Concelho de 
Coimbra, 3 de Julho de 1922, Eu 
Francisco da Fonseca, secretario, 
o escrevo: 

Manuel Marques Pereira 

PORTO 
Vinhos do Porto: Vinhos ale Mesa: Vinhos Verdes 

Preços qne nio admitem concorrência 

X l t t T : hulMUJi 
em COIMBRA : S, Largo U Freiria,« 

Éditos de 30 dias 
2 8 P u b l l c a ç i o 

Na comarca de Coimbra e car 
torio de Rocha Calisto, correm edi 
tos de 30 dias a citar o interessa-
do Antonio dos Santos, casado com 
Maria Emilia de Cristo, ausente 
em parte incerta da America do 
Norte, o coerdeiro Antónia de Gris 
to Teixeira e mulher Maria da Luz, 
õ a coerdeira Ana Augusta, menor, 
estes por si, e, Antonio Ferreira, 
viuvo de Emilia de Jesus, como le 
gitimo representante desta ultima 
coerdeira, sua filha e do coerdeiro 
também, seu filho, Serafim Ferrei 
ra, menor, todos ausentes em par 
te incerta dos Estados Unidos do 
Brazil, e para todos os termos até 
final do inventario de menores a 
que ss procede, neste juiso, por 
obito da sua mãe, sogra e avó Ma 
ria da Piedade, casada que foi co-
mo cabeça de casal Adelino Cor 
reia, do logar e freguesia do Bo-
tão. 

Coimbra, 23 de Junho de 1022. 
O Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verefiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Citei 
Alexandre de Aragão. 

Precisa-se 
De empregadas para serviço 

de -ísixa * balcáo, primeiro orde-
nado 40gC0. 

Empregados para fazendas 
brancas e sapataria. 

Armazéns do C h h d o 

A i n r l s m t p D E GUAHDA 
"^«J LIVROS. Pre-
cisa-se com grande pratica de con-
tas correntes, dactilografia e cor-
respondência. 

Aliança Comercial de Miudezas, 
Limitada, Coimbra. 2 

A r» n rt r*Vende-sft um bom 
£ \ 1 1 l l l i b i U f o g 5 o d e f 8 r r o 

americano. Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se L T S 
mas sendo 2 de casados, com co 
mida e roupas para o Congresso 
Beirão e Festas da Rainha Santa 
nos Arcos do Jardim, 24. 2 

A I l i c r q m - < ? p d o i s q , l a r t o s 

x ^ - i L i ^ a i n com duas ca-
mas cada, para o Congresso e 
Festas da Rainha Santa, a casais 
ou senhoras. Beco da Amoreira, 2 X 

R a Tl li P i r í i Vende-se uma O d l l I l t J I i a c o m {,m50, e m 
bom estado. 

Beco das Cruzes, 2. 2 

Casa grande e mo-
í l P P f l ^ r r e f idam-se na baixa 
u o i I I c l e e m r u a m u i t o comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50s*i 
10m e tres salas com 4 a * O," 50. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

f i ^ o r » Arrenda-se constando de 
V < * S a primeiro andar, sotão, 
garage e jsrdim, tudo espaçoso, 
boa construção, na Estrada da Bei-
ra A. M., aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

í ^ í l Q f l PEQUENA, compra-se, 
V d » d (je preferencia na baixa 

Largo de S. Jo5o, 18. S 1 

P o n n o Vendem se em leilão. V d O t l » no dia j6 de Julho, 
das 2 ás 3 da tarde, se o prrç:> 
convier, duas moradas de rasas 
sitas á Sé Velha, onde esta a li. 
vraria Mesquita, e as pegadas. 

Dá esclarecimentos o sr. Joa-
quim da Cruz, na Carapinheira 
lo Campo, encarregado da venda* 

As duas casas podem ser ha-
bitadas por 3 ou 4 famdias. 

A venda é feita no mesmo lo 
cal, á Sé Velha. 5 

P r í fida P a r a c r ianÇas> P r e * 
V I l a t i a s a s e B 0 m ordenado. 

Nesta redacção se diz. 
f V p í í f l í } f d r a creança, com 
V l c a u a m a i 3 d e 2 0 anos d e 
boa apresentação e que dê infor 
mações, precisa-se. Bom ordenado 
Nesta redação se diz. X 

O r i í l f l í } 8 P r e s e n t a v e l> saban-
V I l d U a d e jê r e escrever e 
conduta abonada precisa se para 
casa comercial, pagando se bem. 

Respos ta a M. M, posta res 
tante de Condeixa. 1 

P r i Q f l í l Precisa-se para casa v ^ i i a u a d e c a s a i p a r a t o d o 
o serviço. Ordenado 20)000. Nes-
ta redação se diz, X 

f l r í n H í i cosinheira, pre-V l i a u a Cj8 a_ s e n a RU a d ' A 
legria N 0 31. 

Bem ordenado. 3 

(barrete ^e^1 0 ven" 
Ver e tratar» Casa) de Santo 

Antonio, Lages, Coimbra, X 

I 'rw-fr»^ VENDE SE na rua <Ja 
V U 1 I C Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Precisa-se. Bom or-L i i a a a denad0. 
Nesta redacção se diz. X 

V c i U Jucho, amarelo escuro, 
pêlo grande, coleira de cabedal, 
dá pelo nome de Tejo. 

Dão-se alviçaras a quem fizfr 
o favor de o entregar a Francisco 
Antunes Barreira, marchante, no 
Mercado D. Pedro V. 2 

Dinheiro Precisa-se de 
8 000000 a ju 

ro sobre boa hipoteca ceste conce 
lho. Nesta redação se informa. 1 

Empregada-caixa 
precisa se na Casa Londres. X 

Emp regado 
lografa. Precisa-se ro escritorio 
do advogado Carvalho Lucas, Pra 
ça 8 de Maio. X 

F n o - f í p ^ c t r c u ' a r 

o vos e usados, ven-
dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargrnto Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

Loj ç. Aluga se uma na Aveni 
a da Sá da Bandeira, 78 a 

80, trata-se no l.p andar. 

I V T n t n vende a Electrigia 
1*1 U LU de c 0 i m bra , rua das 
Figueirinhas. X 

Marçano externo 
Precisa-se. Aliunça Comercial de 
Miudezas, Limitada, Coimbra. 2 

M p n í n ^ P a r a m a 9 u i n a re-
i u c u i u a gistadora. Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

Moç o 
recados de 12 a 16 

anos de idade, deseja 
se. Moura Marques A Filho. X 

Madeira de pinho 
p p h n n n n V e n ( l e s e - P a r a 
e L i i u u p u , t r a t a r c o m A 1 

fredo Marques Manso, Rua Alexan-
dre Herculano, 28. X 

^ V T í l t o Ven,*e*se «Harley» com 
xvXULU cid c a r em });im estado 
e funcionamento garantido. 

Tratar e vêr, rua Paço Conde 
1 X 

M r h i l í a Venie-se uma de 
i í l U U U J í l CBga (je jantar e de 
quarto, também se vendem uns 
Parampntos nas o côres. Para 
tratar, Sapataria Avenida, Aveni-
da Sá da Bandeira, 12S. X 

P P T Y I P I I - Ç P u m a P n l S 6 i r a 

L c l u t u ^ com um reló-
gio, tudo em ouro, m?rca Longi 
nes. 

Dão se alviçaras a quem o en 
tregar nesta redacção. 2 

Perdeu-se S 0 ] e pui 
Dáo se 

alviçaras a quem o entregar nesta 
redacção. 3 

D r P f l i n Vende-se um prédio 
I a n a Couraça d e Lis-
boa, com os n 08 85 e 87. consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3 ° andares e 
aguas furtadas, tendo cada «miar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguei Bombarda, 
o. ' 4ÍM.9, X 

P r n f p < 3 < n r » p a r a p i a n 0 e 
l 1 U l C o f i O l cl instruçãopri 
maria, precisa se para a província 

Dirigir carta a esta redacção 
para J. S. X 

O: ç. -p. p. Vende se um bom «Ale-
1_ l a l . l U m a o > armado em fer 
ro e cordas cruzadas, por preço 
modico. Nesta redação se diz. 2 

Quartos q
AS„T, i-se 2 bons 
quartos mobilados 

com 3 camas, sendo 2 de casados, 
com roupa e comida, durante as 
festas <ia Rainha Santa e Con 
gresso Beirão. 

Largo da Se Velha 30. 1 

Q n i r f n c o m o u s e m 

U a i LU ]ja) modesto; preci-
sa-se urgente em Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor-
nal a Aires. X 
í o -pfrk mobilado, servindo 
v ^ u a i t u p a r a c a sai^ aluga se 
durante as festas da Rainha Santa. 

Rua Direita. 25 1.» 2 

I p a r a farmacia, preci-
l i a p r t / i s a s e qU0 n ã 0 teuiha 

mais de 14 anos. 
Nesta redacção se diz. X 

D r j « q ? para serviço de cria 
L\a\Jai* do e marçano, preci 
sa se na rua Ferreira Borges, n.° 
103-2.°. 1 

Refrigerantes do 
Same i roS fuáca B r 
poetaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bar 
ges, 128. X 

n T p w p n n , ) a r a construções, 
x c i J C 1 1 u Vendem se lotes 

em Montarroio. 
T r a t a - s e na r u a Ocidental , n.° 

19 2.° 3 

Trespassa-seX™ 
qualquer ramo de comercio, na rua 
João Cabreira, n.° 47 onde a ca 
sa Jeronimo Martins & Filho teve 
em tempos o seu estabelecimento. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

T p n j » Da malhas manual pa-
x c a i r a f3Z , í r camisolas, ca-
sacos de senhoras, de creançs etc 

Vende se em conta Rua Vis-
conde da Luz N.* 71. 2 

mercea-
ria em 

n P n l f l n s ferragens completas 
x u l u u s p a r a dois. 

Escada de caracol Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

Trespassa-se 
bom local. 

Para tratar na Praça do Co 
mercio, N.° 70 a 71. X 

Vendem-se 
um forno de coser cal branca com 
um telheiro pegado, e uma casa, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa. 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Martinho do Bispo. X 

Vendem-se 
francêsa de 0m 90 toda em ferro, 
quasi nova, marca RUSTON PROO. 
TOR dc C.1 L.s, Lincoln, n.° 
1196. 

— Uma turbina hidraulica, 
marca V.» Brault Chapruu, Char 
tres — Paris, N.° 4, 

Para tratar Amaral á Mariano, 
Lrod, Coimbra — S. Fructuoso. X 

V p n H ' l (ili vasilhame e ta-
v C L i U c i t r o s 0bjectos, a s»-

ber : 
Pipas, túneis e balseiros, ali-

nhados. 
Barris e quartolas, a vinagre, 
1 caldeira de destilação em co-

bre, o que ha de melhor. 
1 maquina de clarificar vinho 

grande quantidade de arame zin-
cado e outros ol jectos. Tu lo no 
estado em que se encontram 

Ver e tratar, Casal de Santo 
Antonio, Lages, Coimbra. X 

V i a i 9 T l t P P a r a f a z e n , 1« 
i i a j a n t e brancas, que co-

nheça varias províncias; precisa-
se na rua Ferreira Borges, n,' 
103-2°. i 

Qaneo Aliança 
O dividendo doste Banco, do 

1.° semestre de 1922 á razão do 
3g00 por acção, f principiou a pi-
gar-se no dia 3 do corrente, etn 
todos os dias úteis (exceto aos 
sabados) das 11 ás 15 horas, em 
casa do seu correspondente, B»« 
zilio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua Corpo de Deus, 40. J 

Declaração 
Constando se qne o nosso «r 

pregado João Simões Areosa tomoi 
parte no roubo ha dias efectuado 
no nosso armazém, por alguns doi 
nossos creados, declaramos sy 
falsa tal acusação pois que o re-
ferido empregado, interferência al« 
guma teve em tal assunto. .Jg| 

Pela UniSo Comercial de Coimbra, 
A Oerencla. 

Toucinho 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhof 

Empresa Comercial dc M A U * 
Rua da Estação —Telef. 553 

f D o o e i s a s a d o s 
e antiguidades, compra I 
vende José Rodrigues Ton-
dela, no Terreiro de Santo 
ântonlo, 15. 

B a n c o C o m e r » 
ciai do Porto 
O dividendo deste Banco, Fe« 

lativo ao primeiro semestre, á ra-
zão de 5% ou 2$00 por acçSo, 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis (excepto aos sabados) das 
11 ás 15 horas, em casa do seu 
correspondente, Bazilio Xavier 
d'Andrade, Sucessor, rua Corpo 
de Deus, 40. % 

u S a c r i s t ã o „ 
Vinho Verde Especial, em gar* 
rrfas, meia garrafas e barris, 

S. V. E. L.da 
Vendem em Coimbra: 

MAGNO &. COSTA, L.<U 
S • Lareo da Freiria • 6 

f o r m i g a s " 
morrem em poucas h o m 
com o MATA FORMIGA* 
METESTE 

N á o f ^ l h a . GisraHi l s . se 

farmacia Nazzreth 
Senta Ciara - Coimbra 
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